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Resumo 
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O presente trabalho serve como documento de apoio à performance do 
Projeto Artístico: Uma abordagem intertextual do Concerto para Violino de 
Sibelius.  
Neste Projeto pretende-se enquadrar a performance com elementos 
simbólicos associados à vida do compositor, à sua relação com o violino, à 
Finlândia, à natureza e ao poema épico Kalevala.  
O documento é composto por material referente à vida e obra de Sibelius, ao 
contexto histórico da Finlândia e ao enquadramento em volta da composição 
do concerto assim como uma análise do mesmo.  
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abstract 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

This paper serves as a supporting document for the performance of 
the Artistic Project: An intertextual approach to the Sibelius Violin 
Concerto.  
This Project intends to frame the performance with symbolic elements 
associated with the composer’s life, his relationship with the violin, 
Finland, nature and the epic poem Kalevala.  
The document is composed of material referring to the life and work 
of Sibelius, the historical context of Finland and the framework around 
the composition of the concert as well as an analysis of it.   
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Introdução 

 

A realização deste projeto insere-se no âmbito do Mestrado em Música da Universidade 

de Aveiro e partiu da intenção de desenvolver as minhas capacidades técnicas e musicais ao 

nível do violino sendo o objetivo final culminar numa performance ao vivo aberta ao público.  

De modo a tornar este projeto inovador, incidiu-se numa abordagem intertextual do 

Concerto para Violino de Sibelius utilizando diferentes materiais como textos, vídeos e imagens 

relacionados com a vida e obra do compositor. Também são usados diferentes luzes que 

auxiliam a intenção do projeto.  

Para a realização do mesmo foram realizadas duas fases de pesquisa, sendo que a 

primeira incidiu numa pesquisa sobre a vida e obra do compositor e da criação do concerto, 

tendo depois expandido essa pesquisa para outras temáticas relacionadas com essas e que foram 

de grande importância para o estabelecimento do projeto. A segunda fase de pesquisa foi 

centrada na recolha de textos e conteúdos multimédia a serem utilizados na performance final.  

A estrutura deste trabalho divide-se em 3 partes distintas: a primeira onde se aborda a 

escolha do tema e os meios utilizados para a pesquisa do mesmo; a segunda onde se mostra 

tudo o que se investigou referente ao tema escolhido e a última onde se trata da criação do 

projeto e os processos usados para o desenvolvimento do mesmo.  
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1. O Projeto 

1.1. Justificação do Tema 

 

A escolha do tema deste projeto artístico foi feita em dois momentos. Primeiro em 

conjunto com o Professor André Fonseca foi escolhida a obra e só depois se escolheu a 

abordagem a ser feita, influenciada pela pesquisa realizada posteriormente. Originalmente, a 

ideia deste projeto artístico estava direcionada para a aproximação das crianças à música, 

inspirando-me nos concertos comentados, mas após ter decidido tocar este concerto, o foco do 

trabalho mudou. Em conversa com o professor Jorge Castro Ribeiro, ponderei pesquisar 

informações sobre Sibelius e a história por detrás do concerto e estudar por que caminho seguir 

consoante a informação que encontrasse.  

No início do ano letivo, o meu professor de violino - André Fonseca - pediu para que 

eu escolhesse um concerto completo para trabalharmos durante o ano. Como o repertório 

concertante para violino é vasto, pedi-lhe que ele me desse sugestões e o próprio propôs-me 

que eu escolhesse entre o Concerto para Violino de Freitas Branco ou o Concerto de Sibelius. 

Após ponderar bastante, escolhi o de Sibelius por se tratar de um concerto bastante 

emblemático da literatura do instrumento e por ser um dos meus concertos preferidos. A 

escolha deste concerto também parte da vontade de evoluir e amadurecer  ao máximo as minhas 

capacidades musicais e técnicas ao nível do instrumento, sendo este um concerto bastante difícil 

tecnicamente assim como musicalmente. Este concerto foi visto, desde o início, como um 

desafio a superar.  

Posteriormente à escolha do concerto, decidi pesquisar sobre Sibelius e o seu concerto 

para violino. Descobri a relação especial que este tinha com o instrumento e a história peculiar 

da escrita e consequente estreia e revisão do concerto. Estas informações foram suficientes para 

encaminhar o que faltava no tema do projeto. O contexto histórico da Finlândia foi também 

muito importante para a compreensão do alcance estético da música, assim como a influência 

que o compositor teve do Kalevala, o poema épico finlandês.  

Para este projeto artístico procurei uma forma de o combinar com outras formas de 

comunicação visual, numa lógica de alinhamento com o que se faz em muitas salas de concerto 

atualmente. Esta combinação de influências e de textos com os conteúdos multimédia que 

encontrei relacionados com a temática do concerto, fizeram com que se pensasse em estabelecer 

uma ligação intertextual entre a música e os outros conteúdos. 
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1.2. Objetivos 

1.2.1. Objetivo Geral 
 

Fazer uma apresentação ao vivo do Concerto para Violino de Sibelius acrescentando 

elementos extramusicais complementares, numa lógica de intertextualidade, para que ele seja 

compreendido nas dimensões em que o compositor o pensou e no significado que isso teve na 

sua vida.  

  

 

1.2.2. Objetivos Específicos 
Estudar e preparar o concerto completo para apresentação pública;  

Explorar a biografia e o contexto em que Sibelius compôs este concerto de modo a 

extrair daí ideias e conteúdos multimédia para a apresentação pública;  

Conceber a apresentação integrando elementos extramusicais (multimédia, 

apontamentos de cenografia, iluminação e outros) numa perspetiva intertextual, atendendo às 

características e contexto de composição do concerto;  

Preparar e selecionar os elementos extramusicais, eventualmente recorrendo a outras 

pessoas;  

Fazer os ensaios e a apresentação pública;  

Refletir sobre o processo, a sua preparação e resultado.  

  

 

 



 

12 

1.3. Metodologias e Procedimentos 

 

Tratando-se este Projeto Artístico de uma abordagem intertextual do Concerto para 

Violino de Sibelius, foi imperativo começar prontamente a leitura da obra e estudá-la de forma 

pormenorizada de modo a estar pronta para a apresentação final prevista para julho. Esta 

perspetiva identifica-se com o que Rúben López-Cano e Úrsula S. Cristóbal designam por 

investigação artística e que se inicia por uma investigação documental. A investigação em 

arquivos históricos recorreu a fontes publicadas e não à visita aos arquivos por razões de ordem 

prática, uma vez que o principal arquivo se localiza na Finlândia e não se tornava prático. Numa 

lógica de retirar inferências da documentação histórica foi possível, porém, confrontar a versão 

mais conhecida do Concerto para Violino de Sibelius com uma versão anterior que, todavia, foi 

rejeitada pelo próprio compositor.  

 Uma vez que este projeto se configurou como uma abordagem intertextual, foi seguida 

a ideia de López-Cano e San Cristóbal de: “A informação documental a que a investigação 

artística em música recorre, não se limita a partituras (impressas ou manuscritas), trabalhos 

musicológicos ou teóricos, críticas, resenhas ou outro tipo de testemunhos. Com muita 

frequência utilizam-se materiais literários ou de outras artes, seja para construir marcos de 

interpretação de alguma obra ou para incentivar a resolução de algum determinado problema 

criativo. Com isso, eles articulam redes intertextuais altamente produtivas para gerar sentido e 

despertar a criação.”1 (López-Cano & San Cristóbal Opazo, 2014, p.89) 

 O modo detalhado como foi realizado o estudo e preparação de performance são 

descritos na "Abordagem Intertextual do Concerto para Violino de Sibelius – Projeto Artístico” 

(ver página 85). Nesta secção é também descrita a análise e classificação do conteúdo do 

Kalevala. Finalmente foi também feita uma análise musical do concerto, dos pontos de vista 

estrutural, do conteúdo dinâmico, harmónico e da relação do violino com o acompanhamento.  

 Como ponto de partida para a realização do documento de apoio à performance, 

comecei pela pesquisa de bibliografia relevante para a área de estudo, tanto no que diz respeito 

 
1 “La información documental a la que suele recurrir la investigación artística en música no se limita a partituras 

(impresas o manuscritas), trabajos musicológicos o teóricos, críticas, reseñas u otro tipo de testimonios. Con mucha 

frecuencia se emplean materiales literarios o de otras artes, ya sea para construir marcos de interpretación de alguna 

obra, o para incentivar la resolución de un determinado problema creativo. Con ello se articulan redes intertextuales 

sumamente productivas para generar sentido y encender la creación.” (Esta e todas as traduções feitas ao longo do 

trabalho são da minha autoria) 
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à vida e obra de Sibelius, ao contexto histórico da Finlândia como também a relação do 

compositor com o violino e a todo o enquadramento em volta da composição do concerto. No 

que respeita à história de vida de Sibelius procurei “(...) reconstruir as ideias de um compositor, 

um músico ou um sujeito representativo do público (...)”2 (López-Cano & San Cristóbal Opazo, 

2014 p.84) 

 Para além disso e tendo em vista o objetivo principal do projeto, reuni diversos 

conteúdos multimédia para preparar a apresentação e garantir que se edificava algo interativo, 

que despertasse a atenção do público e que acrescentasse algo à performance da obra num todo 

harmonioso. Em todo o processo, recorri a diferentes recursos como livros, artigos e websites 

como o Youtube, o Google Imagens e o Pinterest, dos quais retirei os vários materiais a utilizar 

no momento final. A edição vídeo, bem como a criação e manipulação do PowerPoint foram 

outros procedimentos metodológicos utilizados.  

  

 

1.4. Problemática: Perguntas de Investigação 

 

O concerto de Sibelius começou a ser escrito em 1903, foi terminado e apresentado em 

1904 e foi revisto em 1905. Sibelius era então um compositor a caminho dos 40 anos e estava 

embrenhado na afirmação da cultura finlandesa frente às poderosas culturas sueca e russa. 

Apesar de ter tentado desenvolver carreira como violinista, havia deixado de o fazer para se 

dedicar à composição musical.        

 O principal desafio desta pesquisa foi encontrar um modo de interpretar esta música  no 

presente, 2022, em Portugal. Como apresentar este concerto, já tão conhecido do círculo dos 

violinistas e do público melómano, de maneira inovadora? Que conteúdos se poderiam agregar 

à performance para valorizar a sua interpretação tendo em vista uma leitura criativa para o 

público contemporâneo português?        

De que modo podia ser tratado o contexto cultural em que vivia Sibelius e em que 

decorreu a sua vida, em complementaridade com a música do concerto? Usar imagens, vídeos, 

texto? Que outros conteúdos poderiam ser agregados à performance de modo a que o público 

tivesse acesso a mais informação, ao meu imaginário sobre Sibelius?   

 Como associar cada um dos andamentos do concerto a uma temática da vida do 

 
2 “ (...) reconstruir las ideas de un compositor, un músico o un sujeto representativo del público (...)” 
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compositor? Estas e outras questões parecidas nortearam a minha pesquisa e o desenvolvimento 

dos conteúdos na procura de respostas coerentes. 
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1.5. Revisão da Literatura 

 

De modo a melhor retratar as ideias que Sibelius tinha quando compôs o concerto para 

violino e para melhor entender a sua música, achei por bem pesquisar sobre a vida e obra do 

compositor e a história do concerto. Após pesquisar sobre estes temas, notei que seria 

interessante procurar saber mais sobre o contexto histórico da Finlândia aquando a vida do 

compositor.  

Tendo estes elementos todos e após ter decidido a abordagem que iria seguir neste 

projeto, li bibliografia que tratasse da intertextualidade, nomeadamente a intertextualidade na 

música.  

 

 

1.5.1. Sibelius: Vida e Obra 
 

April Racana (2019), nas suas Notas de Programa Concerto for Violin and Orchestra in D minor, 

Op.47 referentes aos concertos dos dias 18 e 19 de julho da Orquestra Filarmónica de Tóquio, 

dá uma breve descrição da vida e obra de Sibelius: 

 
“Jean Sibelius foi considerado por muitos o herói nacional da Finlândia no final do século XIX 

e início do século XX. A sua música foi composta principalmente em estilo romântico, mas, 

com a sua dedicação à música nacional da sua terra natal, pode-se ouvir muitas representações 

da sua cultura e herança finlandesa. Compondo principalmente obras orquestrais, Sibelius 

escreveu sete sinfonias, bem como várias obras musicais incidentais e poemas sinfónicos, os 

últimos frequentemente baseados no Kalevala, o épico folclórico finlandês. Talvez a obra mais 

nacionalista de todas seja a sua Finlandia, que foi composta em 1899 apenas alguns anos antes 

de escrever as suas duas primeiras sinfonias. Foi nessa época que a Finlândia estava mais uma 

vez a tomar uma posição firme pela sua independência do domínio Russo, e a sua obra tornou-

se como um grito de guerra para os finlandeses e uma expressão do seu forte patriotismo. O 

Concerto para Violino, a sua única obra deste género, foi composto depois de ter escrito as suas 

duas primeiras sinfonias e também contém muitas nuances nacionalistas.”3 (Racana, 2019, p.13) 

 
3 “Jean Sibelius was considered by many to be the national hero of Finland in the late 19th and early 20th centuries. 

His music was composed primarily in a Romantic style, but with his dedication to the national music of his 

homeland, one can hear many representations of his Finnish culture and heritage. Primarily composing orchestral 
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Relativamente ao percurso musical de Sibelius, Calvin Dotsey (2018), em From Finland 

with Love: The Sibelius Violin Concerto da Orquestra Sinfónica de Houston, refere que o compositor 

começou por estudar piano com a sua tia Julia mas que era um aluno problemático, sendo que 

foi o violino que despertou a sua atenção: “Quando toco, tenho uma sensação estranha; é como 

se o interior da música se abrisse para mim” 4 (Jean Sibelius, n.d. apud Dotsey, 2018) 

Nas Notas de Programa da Orquestra Filarmónica de Nova Iorque de outubro de 2019, 

James M. Keller (p.25) refere a carreira violinística de Sibelius, mencionando que:  

 
“Ele aspirava tornar-se um virtuoso do violino, mas infelizmente dedicou-se a esse objetivo 

tarde demais para ser viável. Quando iniciou as aulas de violino, tinha 14 anos. Com essa idade, 

muitos dos virtuosos já são músicos experientes, e a instrução provinciana disponível para 

Sibelius, combinada com o medo do palco, limitou o seu progresso. Ainda assim, tornou-se 

talentoso o suficiente para tocar na orquestra do Conservatório de Viena quando era estudante 

lá, em 1890-91, e até fez provas (sem sucesso) para Filarmónica de Viena.”5 (Keller, 2019, p.25) 

 

No que diz respeito à sua música, nas Notas de Programa de David Forrest (2021) da 

Orquestra de Câmara de Melbourne, é-nos transmitido que Fabian Dahlström e James 

Hepokoski são da opinião de que a música de Sibelius 

 
“(...) evoca uma série de humores e tópicos característicos, desde o nacionalismo comemorativo 

e a luta política até ao desespero frio e o isolamento separatista; desde meditativas contemplações 

de ideias musicais ‘neoprimitivas’ ou lentamente transformando texturas sonoras a meditações 

 
works, Sibelius wrote seven symphonies as well as several incidental musical works and tone poems, the latter of 

which were often based on the Kalevala, the Finnish folk epic. Perhaps the most nationalistic work of all is his 

Finlandia, which was composed in 1899 just a few years before writing his first two symphonies. It was at this time 

that Finland was once again taking a strong stand for its independence from Russia’s rule, so the work became a 

rallying cry for Finns and an expression of their strong patriotism. The Concerto for Violin, his only work of this 

genre, was composed after he had written his first two symphonies and also contains many nationalistic nuances.” 
4 “ When I play, I am filled with a strange feeling; it is as though the insides of the music opened up to me.” 

5 “He aspired to become a violin virtuoso himself but unfortunately fixed on that goal too late for it to be feasible. 

When he embarked on violin lessons he was 14 years old. By that age many virtuosos-in-training are already 

seasoned players, and the provincial instruction available to Sibelius, combined with his tendency to- ward stage 

fright, limited his progress. Still, he became accomplished enough to play in the Vienna Conservatory’s orchestra 

when he was a student there, in 1890–91, and he even auditioned (unsuccessfully) for a chair in the Vienna 

Philharmonic.” 
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sobre os mistérios, grandezas e terrores ocasionalmente à espreita de mitos folclóricos 

arquetípicos ou paisagens naturais.”6 (Forrest, 2021) 

 

Depois de ler estas e outras notas de programas, sites da internet e livros, consegui 

perceber melhor a maneira como Sibelius viveu, a sua relação com a música e especialmente a 

relação que este tinha com o violino. Todas as ideias expostas até agora irão ser aprofundadas 

com o auxilio de outras fontes de informação no Capítulo Aspetos da Vida e Obra de Jean 

Sibelius (ver página 30).  

Em seguida, decidi pesquisar sobre o contexto histórico do seu país, a Finlândia e sobre 

o poema épico finlandês, Kalevala, que tanto inspirou muitas das obras do compositor.  

 

 

1.5.2. Finlândia – Kalevala 
 

William Wilson (2006), no seu artigo Sibelius, the Kalevala and Karelianism, explica todo o 

contexto em que se encontrava a Finlândia quando o domínio Russo e todo o caminho 

percorrido por esse país em busca da sua independência, nomeadamente a valorização da sua 

própria cultura. Desse modo, fala-nos da importância que a criação do Kalevala teve para esse 

impulso e constata que esse poema épico foi uma das maiores inspirações de Sibelius. Estas 

ideias foram expandidas no capítulo Contexto Histórico da Finlândia (ver página 40). 

Para melhor entender o que inspirou o compositor na escrita de muitas das suas obras, 

li o Kalevala na íntegra. O poema épico finlandês é uma compilação de canções folclóricas feita 

por Elias Lönnrot. Segundo Wilson (2006, p.130): 

 
“Pesquisas posteriores mostraram que, embora a maioria dos versos do Kalevala venham de 

canções folclóricas autênticas, Lönnrot, seguindo a prática de seu tempo, organizou-os e 

 
6 “(…) evokes a range of characteristic moods and topics, from celebratory nationalism and political struggle to 

cold despair and separatist isolation; from brooding contemplations of ‘neo-primitive’ musical ideas or slowly 

transforming sound textures to meditations on the mysteries, grandeurs and occasionally lurking terrors of 

archetypal folk myths or natural landscapes.” 
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rearranjou-os na medida em que o resultado final teria que ser chamado pelo menos tanto de 

criação literária de Elias Lönnrot como seria a criação do povo.” 7 

 

No decorrer da leitura do Kalevala, encontrei diversos poemas que considerei tratarem 

das temáticas pensadas para cada um dos andamentos do concerto. Tais como:  
 

“Cantou o frio, recitou, 

a chuva poemas me disse. 

Canções os ventos trouxeram, 

outras as ondas do mar. 

O planar das aves, palavras, 

frases as copas das árvores.” 

Canto I, versos 65-70 (Lönnrot, 2013, p. 44) 

 

 

“Faz como no passado era, 

Como nos teus melhores dias: 

ramos de abeto, tal lua, 

copas de pinheiros, sol, 

rescende mel a floresta, 

néctar os bosques azuis, 

malte as charnecas exalam, 

nata dos confins dos pântanos.” 
Canto XIV, versos 165-173 (Lönnrot, 2013, p.231) 

 

 

“Eu só poderia, 

nada poderia só, 

sem a graça de Deus ter, 

ajuda do Criador.” 

Canto XV, versos 637-640 (Lönnrot, 2013, p.249) 

 
7 “Later research has shown that, though most of the lines in the Kalevala come from authentic folksongs, Lönnrot, 

following the practice of his time, arranged and rearranged them to the extent that the final result would have to 

be called at least as much as the literary creation of Elias Lönnrot as it would the creation of the folk.”  
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“Chega o sol à andorinha, 

para os pardais alvorece, 

alegria das aves do ar; 

só para mim jamais 

vem à minha vida o sol, 

a alegria não vem!” 
Canto XXXIV, versos 65-70 (Lönnrot, 2013, p.438) 

 

 

1.5.3. O Concerto para Violino 
 

Como supramencionado, Sibelius tinha o sonho de se tornar num virtuoso do violino 

mas acabou por desistir. Quanto à composição do concerto para violino, Elizabeth Schwartz 

(2018) nas suas Notas de Programa Karen Gomyo Plays Sibelius da Orquestra Sinfónica de Oregon, 

diz que este concerto é “uma espécie de despedida melancólica daquele sonho de infância, e a 

amargura desse fracasso transbordou na própria escrita do concerto.”8 

 A composição e consequente estreia do concerto foram caracterizadas por alguns 

momentos conturbados. Como mencionado por Lori Newman (2013) nas suas Notas de 

Programa para a Orquestra Filarmónica do Novo México: 

 
“A composição e estreia do Concerto para Violino foi um caminho turbulento cheio de atrasos, 

desastres e má vontade. Em 1903, Sibelius estava num dos seus períodos mais prolíficos em 

termos de composição, mas estava perturbado. Histórias de alcoolismo, ou de pelo menos beber 

demais, são desenfreadas, e há uma anedota de que a sua esposa teve que procurá-lo num pub 

local para o levar a terminar de escrever o terceiro andamento para a estreia do Concerto para 

Violino.”9 (Newman, 2013) 

 
8 “(…) a kind of melancholic farewell to that childhood dream, and the bitterness of that failure spilled over into 

the writing of the concerto itself.” 

9 “The Violin Concerto’s composition and premiere was a turbulent path filled with delays, disasters, and ill-will. 

In 1903, Sibelius was in one of his more compositionally prolific periods, but he was troubled. Tales of alcoholism, 

or at least drinking far too much, are rampant, and there is an anecdote that his wife had to go searching for him 

at a local pub to prompt him to finish writing the third movement for the Violin Concerto’s premiere.” 
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Apesar de não passar de suposições, a estreia desastrosa, no entanto, não o é. 

Originalmente seria Willy Burmester, o virtuoso alemão que havia sido concertino em 

Helsingfors por um tempo na década de 1890, a estrear o concerto, sendo que, segundo Michael 

Steinberg (2017) nas suas Notas de Programa Sibelius: Violin Concerto da Orquestra Sinfónica de 

São Francisco, quando Sibelius lhe enviou a partitura do concerto, Burmester disse: 

“Maravilhoso! Magistral! Só uma vez antes falei nesses termos com um compositor, e foi quando 

Tchaikovsky me mostrou o seu concerto”.10 No entanto, o compositor pressionou a estreia para 

uma época em que Burmester não estava disponível ou, na melhor das hipóteses, teria tido 

muito pouco tempo para aprender a tocar o concerto de modo a executá-lo tecnicamente. 

(Steinberg, 2017) 

Victor Nováček, um professor de violino sem fama de intérprete, acabou por estrear o 

concerto desastrosamente. Após isso, Sibelius reviu o concerto e Burmester ofereceu os seus 

serviços novamente para uma série de apresentações em outubro de 1904, mas o compositor 

decidiu que seria Karl Halir, concertino em Berlim, ex-membro do Quarteto Joachim, a estrear 

a obra revista. Burmester nunca tocou a obra e a dedicatória finalmente foi para outro músico, 

Ferenc von Vecsey, um violinista húngaro prodígio nascido em 1893. (Steinberg, 2017) 

 

 

1.5.4. Intertextualidade 
 

Após ter lido todas as fontes de informação (mencionadas e que irão surgir mais à frente 

neste projeto) decidi que iria ter uma abordagem intertextual, tal como é explicado no capítulo 

Abordagem Intertextual do Concerto de Sibelius para violino – Projeto Artístico (ver página 

85). Foi necessário, então, ler bibliografia referente a essa temática. 

Liduino Pitombeira (2016), sugere a existência de dois tipos de intertextualidade: 

 
“a) literal, no qual a referência intertextual é explícita a partir do uso de citações ou variações 

superficiais que mantém o grau de reconhecimento; b) abstrata, cujo o emprego do intertexto 

faz uso de modificações radicais, no qual apenas aspetos estruturais profundos são mantidos.” 

(Sousa, 2017) 

 

 
10 “Wonderful! Masterly! Only once before have I spoken in such terms to a composer, and that was when 

Tchaikovsky showed me his concerto” 
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Gérard Genette (1997, p.1), partindo do conceito de intertextualidade, definiu “tudo o 

que posiciona o texto numa relação, seja óbvia ou oculta, com outros textos”, como 

transtextualidade. (Bittencourt, 2016). A tabela seguinte, retirada do artigo Memórias Líquidas para 

Waterphone e Live Loops: criação, performance e transtextualidade de Bittencourt (2016, p.118), é uma 

compilação das definições que Genette (2005) atribuiu aos diversos tipos de transtextualidade, 

onde a intertextualidade está inserida.  

 

Tipos de 

transtextualidade 
Características Procedimentos 

Intertextualidade 
Relação de copresença entre dois ou vários 

textos; presença efetiva de um texto em outro 

Citação, plágio, alusão, entre 

outros 

Paratextualidade 
Relações do texto com o seu paratexto 

(conjunto de elementos adicionais ao texto 

em si) 

Título, subtítulo, intertítulos, 

prefácios, posfácios, 

advertências, prólogos, etc. 

Metatextualidade 

Relação que une um texto a outro texto do 

qual ele fala, sem necessariamente citá-lo ou 

convocá-lo, até mesmo, em último caso, sem 

nomeá-lo 

Comentários 

Hipertextualidade 

Toda a relação que une um texto B 

(hipertexto) a um texto anterior A (hipotexto) 

do qual ele brota, de uma forma que não é a 

do comentário 

Transformação ou imitação 

(paródia, pastiche, 

transposição, tradução, entre 

outros) 

Arquitextualidade 

Relação silenciosa, que implica apenas uma 

menção paratextual ou infratitular como as 

classificações taxonómicas que acompanham 

as obras 

Arquitetar a forma da obra 

(se é um romance, poema, 

narrativa, etc.) 

 
Tabela 1 – Tipos de transtextualidade e suas características. Elaborado a partir dos conceitos de Genette 

(2005) (Bittencourt, 2016, p.118). 

 

 

Dentro do tópico da intertextualidade, Harold Bloom (1973/1997) elaborou as 

proporções revisionárias11, um conjunto de seis categorias intertextuais criadas pelo próprio. 

 
11 Revisionary ratios 
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Essas categorias fizeram com que Joseph Strauss (1990) propusesse uma espécie de adaptação 

das mesmas para a área da música, nomeadamente como ferramentas de transformação a ser 

utilizada pelos compositores do século XX. (Sousa, 2017) 

 

“Motivização: o conteúdo motívico da obra precedente é radicalmente intensificado; 

Generalização: um motivo da obra precedente é generalizado no conjunto de classes de notas 

desordenado, do qual é um membro. Esse conjunto de classes de notas é então desdobrado na 

nova obra de acordo com as normas do uso pós-tonal;  

Marginalização: os elementos musicais que são centrais na estrutura da obra precedente (tais 

como cadências dominante-tónica e progressões lineares que abrangem intervalos triádicos) são 

relegados à periferia da nova obra;  

Centralização: os elementos musicais que são periféricos na estrutura da obra precedente (tais 

como áreas de tonalidade remota e combinações não usuais das notas resultantes de 

ornamentações lineares) movem-se para o centro estrutural da nova obra; 

Compressão: os elementos que ocorrem diacronicamente na obra precedente (tais como duas 

tríades numa relação funcional entre si) são comprimidos em algo síncrono na nova obra; 

Fragmentação: os elementos que ocorrem juntos na obra precedente (tais como a fundamental, 

a terceira, e a quinta de uma tríade) são separados na nova obra;  

Neutralização: os elementos musicais tradicionais (tais como acordes de sétima da dominante) 

são desnudados de suas funções de costume, particularmente de seu impulso progressivo; 

Simetrização: progressões harmónicas e formas musicais tradicionalmente orientadas para um 

objetivo (forma Sonata, por exemplo) são feitas inversamente ou retrógrada-simetricamente, e 

são assim imobilizadas” (Strauss, 1990, p. 17 apud Sousa, 2017, p.2). 

 

Lucas Barbosa e Lúcia Barranechea (2003) elaboraram um conjunto de ferramentas 

analíticas para observar a aplicação da intertextualidade na música. A seguinte tabela foi retirada 

do trabalho de Daniel Moreira de Sousa (2017) – Intertextualidade aplicada ao processo Criativo 

a partir da Sagração da Primavera e Prélude à L’après-midi d’um faune. 

 

Motívica ou 

Entidades orgânicas 

elementares 

Intertextualidade em que um elemento musical com proporções 

reduzias é copiado e transportado para dentro de um outro contexto 

musical, sem que o mesmo perca a sua identidade ou o seu efeito 

sonoro. 
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Extrato 

Intertextualidade em que há uma citação ou inserção literal de um 

trecho musical, uma colagem de um texturado musical dentro de 

outro, sem que haja qualquer tipo de intervenção no trecho musical 

citado. 

Idiomática 
Intertextualidade em que será observado o tipo de escrita específico, 

bem como a maneira como foi tratado o sistema de interação de 

timbres, o registro e as articulações em determinado instrumento. 

Paráfrase 
Citação reelaborada livremente, em que raramente obscurece o 

original numa dialética de transformação e semelhança. Na 

paráfrase, o sentido do texto original não é alterado. 

Estilo 

Entre os vários conceitos que a palavra estilo abrange, neste estudo, 

estilo será empregado para demonstrar o tratamento pessoal dado 

aos recursos e às técnicas compositivas. A influência no nível 

estilístico significaria que numa obra o compositor se apropriou da 

maneira como o seu antecessor tratou os recursos e as técnicas 

compositivas na elaboração do discurso musical. 

Paródia 
Intertextualidade em que há recriação, subversão. A paródia será 

considerada quando o sentido do texto original for invertido, tanto 

ironicamente como em outro sentido qualquer. 

Reinvenção 
Tipo de intertextualidade em que o compositor exerce todo o seu 

potencial criativo individual, pois a releitura feita do material 

compositivo dos seus antecessores ocorre de forma totalmente livre. 

 
Tabela 2 – Tipos de intertextualidade propostos por Barbosa e Barrenechea (2003). Resumo proposto por 

Escudeiro (2012, p.54 apud Sousa, 2017, p.3) 
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2. Aspetos da Vida e Obra de Jean Sibelius 
2.1. Sibelius: os anos de formação 

 

O compositor Johan Julius Christian Sibelius nasceu a 8 de dezembro de 1865 em 

Hämeenlinna, no sul do então Grão-Ducado da Finlândia (uma parte autónoma do Império 

Russo). (Clements, 2020) Foi criado apenas pela mãe e pela avó, sendo tutelado por um tio 

porque o seu pai faleceu quando ele tinha apenas três anos. (Clements, 2020) Apesar dos seus 

familiares o tratarem por "Janne", uma vez que falavam sueco, o compositor preferiu adotar a 

versão francesa do mesmo, “Jean”, tendo como referência o nome do seu próprio tio. Assim, 

hoje em dia é mundialmente conhecido por Jean Sibelius (RTP - Antena 2, 2011), e é “um dos 

principais responsáveis pela criação de uma ideia de identidade nacional finlandesa através da 

música”. (Casa da Música, n.d.)       

 Este compositor revelou-se essencial na associação do nacionalismo com a música, 

sendo considerado um dos mais influentes no que diz respeito ao desenvolvimento da sinfonia 

e do poema sinfónico. (RTP - Antena 2, 2011) Os seus primeiros anos de vida são caracterizados 

pelo fascínio que tinha por bandas militares russas pela magnitude que os instrumentos metais, 

madeiras e percussão que as constituíam, lhes garantiam. (Ramnarine, 2020) De acordo com a 

Ramnarine (2020), música e escritora de um dos livros sobre o Concerto para Violino de 

Sibelius, é visível a influência que tal transportou para as suas composições. Note-se que a 

música deste compositor está também assente nos mitos e maravilhas naturais que caracterizam 

a sua terra natal. Fruto disto, as suas obras ajudaram na articulação com a luta pela independência 

finlandesa face à situação em que o país se encontrava naquela época. Apesar disso, Sibelius é 

visto como um dos compositores sinfónicos mais originais desde Beethoven pelas suas sete 

composições deste tipo musical (Clements, 2020) Tal como aquele, Sibelius utilizou cada 

trabalho que iria criando para desenvolver progressivamente o próprio estilo de composição e 

regista-se o facto de, atualmente, as suas obras continuarem a ser executadas com frequência 

nas salas de concerto. (Philadelphia Chamber Music Society, n.d.)  

Para além das sinfonias, o compositor é exaltado e reconhecido por outras obras tais 

como: Finlandia, a Suite Karelia, Valse triste, o Concerto para Violino em Ré menor e O Cisne de 

Tuonela (um dos quatro andamentos da Suíte Lemminkäinen). Outras obras da sua autoria incluem 

peças inspiradas no poema épico finlandês Kalevala, mais de 100 canções para voz e piano, 

música incidental para 13 peças, a ópera Jungfrun i tornet (A donzela na torre), composições para 
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música de câmara, obras para piano, música ritual maçónica e 21 publicações soltas de música 

coral. (Philadelphia Chamber Music Society, n.d.) 

Devido ao impulso dos Fennomans, o movimento político nacionalista mais importante 

do século XIX no Grão Ducado da Finlândia, que acelerou o surgimento da língua e da cultura 

finlandesa (RTP - Antena 2, 2011) e indo ao encontro do nacionalismo romântico defendido 

pelos seus impulsionadores, Sibelius estudou na primeira escola de língua finlandesa no país -  

Finnish Normal School -, onde esteve em contato com a literatura local, de forma particular com 

o Kalevala, a epopeia mitológica da Finlândia. Este poema épico, que está para este território 

assim como Os Lusíadas estão para Portugal, constituiu para ele uma fonte constante de 

inspiração como, de resto, é possível observar em muitos dos seus poemas sinfónicos, tais como 

Pohjola’s Daughter (1906) e Luonnotar (1913). (The Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021) 

 Desde tenra idade era notória a afinidade que Jean demonstrava para com a música. 

Iniciou os seus estudos em 1881, sob a alçada de Gustaf Levander, antigo dirigente da banda do 

regimento de Onegan e aí integrou uma orquestra estudantil formada pelo seu professor e ainda 

um quarteto de cordas. Sibelius começou por ter aulas de piano aos nove anos mas foi o violino 

que lhe despertou realmente entusiasmo. (Ramnarine, 2020) Numa carta que data de 19 de junho 

de 1881, dirigida ao seu tio Pehr, segundo Ramnarine no seu livro Jean Sibelius’s Violin Concerto, 

o compositor escreveu:  

  

“Quero tanto aprender a tocar violino e, caso me deixe, (eu vou) começar a ter aulas com o 

Diretor Musical Levander, em Tavestehus (Hämeenlinna em sueco), no próximo outono; 

gentilmente traga o violino que a tia mencionou da próxima vez que cá vier, por favor. É verdade 

que tenho um violino, mas emprestei-o a um dos meus colegas de escola, Karl Stenroth, que é 

pobre e tem um bom talento para a música e não tenho coragem de o tirar. ”12 (citado em Glenda 

Goss, Jean Sibelius, The Hämeenlinna Letters: Scenes from a Musical Life, 1874-1895 (Esbo, 

Filand: Schidts Förlags, 1997), p.47.)     

 

O seu tio Pehr ofereceu a Jean o violino referido na carta, um instrumento que o seu 

irmão tinha adquirido em São Petersburgo. Acredita-se que este tenha sido construído pelo 

 
12 “I want so much to learn to play the violin and, in the event you let me, (I will) begin to take lessons from Music 

Director Levander, in Tavestehus (Hämeenlinna in Swedish), next fall; kindly bring the violin aunt mentioned when 

you come here next time, please. True, I do have a violin, but I loaned it to one of my schoolmates, Karl Stenroth, 

who is poor and has a good talent for music, and I don’t have the heart to take it away from him.” 
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luthier austro-alemão Jacob Stainer. Até ao final da sua carreira como violinista, Sibelius tocou 

nesse violino e a sua neta Satu Jalas herdou-o mais tarde. (Ramnarine, 2020)  

 O compositor tornou-se um violinista bastante talentoso, mas como a composição 

passou a ser seu principal interesse, nunca se tornou no virtuoso que aspirava ser. Sabe-se que 

Sibelius chegou a efetuar provas para um lugar na Orquestra Filarmónica de Viena, não sendo; 

contudo, aprovado. Diz-se também que o seu Concerto para Violino foi a única obra que o 

compositor adoraria ter tocado apesar da sua técnica não ter sido o suficiente para poder 

concretizar. (Classic FM, n.d.) Tocar em conjunto com os seus irmãos foi uma das partes mais 

importantes do seu desenvolvimento musical. Linda tocava piano e Christian violoncelo e os 

três costumavam atuar durante o verão no SPA Casino de Loviisa, uma cidade Finlandesa. 

(Ramnarine, 2020)         

 Sibelius mudou-se para Helsínquia para estudar Direito em 1885 mas depressa desistiu 

do curso passando a dedicar-se a tempo inteiro ao estudo do violino e da composição no 

Instituto de Música de Helsínquia, a atual Academia de Sibelius (Burrows, 2012) onde estudou 

com o violinista russo Mitrofan Wasilieff. (Ramnarine, 2020) Entre as inúmeras cartas que 

escreveu ao seu tio a contar como os estudos musicais estavam a evoluir, Ramnarine destaca a 

de 17 de setembro de 1885 que relatava o seguinte sobre o seu mestre: “Ele tem as melhores 

referências de Rubienstein e foi violinista no quarteto da corte imperial. Provavelmente demore 

um pouco para entender o seu método, mas o trabalho vai bem.”13 (citado em Goss 1997, p. 

78.) A 28 de outubro desse mesmo ano, numa outra destas cartas, escreveu:  

 
“O meu modo de tocar está a desenvolver-se muito rapidamente. Neste mês, aprendi tanto 

quanto aprendi anteriormente num ano. O meu professor, Wasilieff, está muito satisfeito 

comigo... Wasilieff é filho do professor de música Wasilieff em Berlim. Ele é muito talentoso e 

brinca com fogo e vida, e possui uma técnica colossal.”14 (citado em Goss 1997, p. 80 apud 

Ramnarine, 2020)  

 

 
13 “He has the best references from Rubenstein and has been a violinist in the imperial court quartet. It probably 

takes a while before I understand his method, but the work goes well.” 

14 “My playing is developing quite rapidly. In this month I have learned as much as I previously learned in a year. 

My teacher, Wasilieff, is very pleased with me... Wasilieff is the son of music professor Wasilieff in Berlin. He is 

very talented and plays with fire and life, and possesses a colossal technique.” 
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De modo a combater o medo do palco, Sibelius informa numa outra carta que iria ter a 

oportunidade de tocar. Nessa altura estava a estudar o concerto em Sol maior de Viotti e o 

concerto em Lá menor de Rode. (Ramnarine, 2020) No ano seguinte, em 1886, estava a estudar 

o 7º concerto de Bériot e, segundo Ramnarine, conta a Pehr que o repertório: “Tem que ser 

tocado de uma maneira totalmente diferente da que eu toquei antes. Veja, eu toquei demasiado 

da maneira clássica, pesada e corretamente. Em vez disso, deve soar brilhante e livre, quase 

como uma improvisação.”15 (citado em Goss 1997, p. 86 apud Ramnarine 2020) Em setembro 

de 1887, o compositor estava a estudar o concerto de Mendelssohn com um novo professor, 

Hermann Csillag. (Ramnarine, 2020) Em 1886, o Diretor do Instituto Martin Wegelius, após 

Sibelius ter concorrido a uma bolsa musical com o seu apoio, escreveu:  
 

“Jean Sibelius, inscreveu-se a 15 de setembro no Instituto de Música, tem estudado 

principalmente violino performance e teoria musical e fez grandes progressos em ambas as 

disciplinas, distinguindo-se pelo seu excecional talento musical, em particular por um notável 

dom para o violino.”16 (citado em Goss 1997, p. 84 apud Ramnarine, 2020) 

 

Sibelius era de facto dotado de talento musical e de um “notável dom para o violino” e 

todas as suas performances demonstraram que, apesar dos seus curtos anos de aprendizagem, 

era um violinista com bastantes capacidades. Ao mesmo tempo que estudava violino e 

composição, o compositor fazia parte da Orquestra Académica e de alguns grupos de música 

de câmara. Em março de 1889, tocou um Quinteto para piano de Schumann com o pianista 

Ferruccio Busoni. (Ramnarine, 2020) Os dois tornaram-se amigos e Busoni encorajou-o a 

dedicar-se à composição. (Clements, 2020) Sob a orientação de Martin Wegelius, compôs muitas 

obras de músicas de câmara e instrumental (The Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021) e a 

6 de julho de 1889 já tinha composto a sua primeira sonata para violino. Também estudou 

composição com o maestro e compositor Robert Kajanus que foi quem gravou as suas três 

sinfonias e a obra Tapiola com a Orquestra Sinfónica de Londres na década de  1930. 

(Ramnarine, 2020)         

 
15 “It has to be played in a entirely different manner than I have played before. You see, I played it too much in the 

classical way, heavily and correctly. Instead, it should sound brilliant and free, almost like an improvisation.” 

16 “Jean Sibelius, enrolled in the 15th of september at the Music Institute, has mainly studied violin performance 

and music theory there and made great progress in both subjects, and he has distinguished himself by his 

exceptional musical talent, particularly by an outstanding gift for the violin.” 
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 Sibelius estudou em Viena e Berlim durante 2 anos (The Editors of Encyclopaedia 

Britannica, 2021) e Wegelius, que o incitou a concorrer a uma bolsa de estudo, afirmou que “A 

habilidade formal de Sibelius é acompanhada por um impulso musical genuíno, uma capacidade 

viva e inventiva, juntamente com um rico e distinto fundo de inspiração e, assim, como 

compositor, o seu futuro dá origem às mais promissoras esperanças.”17 (citado em Erik 

Tawaststjerna, Sibelius Volume I: 1865-1905, ed. e trans. Robert Layton (Londres: Faber & 

Faber, 1976 (1965)), p. 52) (Ramnarine, 2020)        

Entre 1889 e 1890, o músico estudou contraponto com Albert Becker e teve a 

oportunidade de assistir a diversos concertos, várias vezes acompanhado por Busoni. O seu 

fascínio pela música folclórica finlandesa foi crescendo com o contacto que o compositor foi 

tendo com os ambientes musicais vividos no resto da Europa. Em fevereiro de 1890, assistiu ao 

poema sinfónico Aino de Robert Kajanus e Elias Lönnrot que lhe deu imensas ideias de como 

compilar a música folclórica com os textos do épico finlandês supramencionado. (Ramnarine, 

2020)  

No final do ano de 1890 mudou-se para Viena (Ramnarine, 2020) onde trabalhou com 

os compositores Robert Fuchs e Karl Goldmark (The Editors of Encyclopaedia Britannica, 

2021) e foi durante esta estadia que Sibelius realizou provas sem sucesso para a Orquestra 

Filarmónica de Viena, como já foi referido. Este foi o momento em que o compositor desistiu 

da sua carreira como violinista. (Ramnarine, 2020)  

 

 

2.2. A carreira como compositor 

 

Jean voltou a Helsínquia em 1892 para trabalhar no Instituto e (Burrows, 2012) nesse 

mesmo ano casa-se com Aino Järnefelt, irmã do compositor Armas Järnefelt. O casal passa a 

lua de mel na Carélia, região do leste da Finlândia, uma das fontes de muitas das histórias de 

Kalevala, que inspirou várias das obras do compositor: a Suíte Karelia, o conjunto de quatro lendas 

Lemminkäinen (a segunda das quais, O Cisne de Tuonela, adquiriu uma vida independente como 

favorita orquestral) e o primeiro dos poemas sonoros, En Saga. (Clements, 2020)  

 Karelia foi originalmente escrita para um quadro histórico na universidade de Helsínquia. 

 
17 “Sibelius's formal skill is matched by a genuine musical impulse, a lively, inventive capacity together with a rich 

and distinguished fund of inspiration, and thus as a composer his future gives rise to the most promising hopes.” 
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(Classic FM, n.d.) Sobre a estreia da suite, segundo a página web Classic FM, o compositor disse, 

“você não conseguia ouvir uma única nota da música - todos estavam de pé aplaudindo e 

aplaudindo”18. (Classic FM, n.d.)   

En Saga e Tapiola são poemas sinfónicos que diferem dos de Richard Strauss que já eram 

consensualmente aceites na época. A abordagem de Sibelius foi muito mais sugestiva do que 

narrativamente literal ou ingenuamente descritiva, com uma organização musical disciplinada. 

Já Pohjola’s Daughter (1906) e The Oceanides (1914), respeitam a estrutura do típico poema 

sinfónico. (Clements, 2020) Esta e outras obras posteriores, foram as composições que se 

tornasse o principal compositor de referência da Finlândia. (The Editors of Encyclopaedia 

Britannica, 2021)  

A única ópera que Sibelius concluiu foi Jungfrun i tornet (A donzela na torre), com libreto 

em sueco. Após a sua estreia em 1895, o compositor abandonou a partitura, sendo que a ópera 

não voltou a ser ouvida até à década de 1980. (Clements, 2020) Em 1897, antes do aparecimento 

da sua Sinfonia nº 1 em Mi menor (1899), o senado finlandês votou uma proposta para que 

Sibelius recebesse uma pequena pensão vitalícia como reconhecimento do seu valor e 

importância na vida cultural do país. (The Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021) Em 1899, 

participou num grande protesto contra as novas restrições que estavam a ser impostas pelo 

governo com a composição de Music for the Press Celebrations, parte de uma gala colaborativa de 

obras de arte multimédia no Teatro Sueco de Helsínquia. (Ramnarine, 2020)  

As composições de Sibelius da década de 1890 são tradicionalmente românticas e 

tipicamente nacionalistas. O célebre poema Finlandia foi escrito em 1899 e revisto em 1900  (The 

Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021) e foi a obra que deu maior  notoriedade ao 

compositor, tendo sido considerada como um apelo nacionalista para que a Rússia se mantivesse 

longe da Finlândia. Posteriormente, o músico reviu a parte central da peça e a obra é por muitos 

considerada o hino não-oficial, claro, do país. (Classic FM, n.d.) A partir de 1900 dedicou-se 

exclusivamente à composição. (Casa da Música, n.d.)       

 Foi na primeira década do século XX que a fama de Sibelius se internacionalizou no 

continente europeu. O pianista-compositor Ferruccio Busoni dirigiu a sua Sinfonia nº 2 em Ré 

maior (1901) em Berlim. (The Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021). Esta sinfonia é por 

vezes interpretada como uma representação da luta do país, embora o próprio Sibelius sempre 

tenha afirmado que as suas sinfonias eram obras abstratas. (Clements, 2020)  Já a sua 3ª Sinfonia 

 
18 “you couldn’t hear a single note of the music – everyone was on their feet cheering and clapping.” 
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em Dó Maior (1907), encomendada pelo compositor britânico Granville Bantock, impulsionou 

o romantismo nacional já presente na segunda sinfonia e a composição do concerto para violino 

em Ré menor (1903). (The Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021)   

A sua casa de campo, Ainola, foi concluída no Lago Tuusula em 1904. (Burrows et al., 

2012) Aí viveu com a sua mulher durante o resto das suas longas vidas e tiveram seis filhas. 

Sibelius foi diagnosticado com cancro na garganta aos 46 anos, em 1911; no entanto, a cirurgia 

para remover os tumores malignos foi bem-sucedida e ele sobreviveu por mais meio século. 

(Classic FM, n.d.) Esse encontro com a quase-morte acabou por influenciar diversas 

composições suas realizadas na época, como por exemplo Luonnotar. (RTP - Antena 2, 2011)  

Também a sombria e introvertida Quarta Sinfonia, apresentada pela primeira vez em 1911, foi 

escrita nessa altura e acredita-se que espelha o sentimento que o compositor teve quando foi 

obrigado a parar de beber, mesmo que temporariamente, devido à cirurgia. (Philadelphia 

Chamber Music Society, n.d.)        

 Após a Primeira Guerra Mundial, o compositor publicou as suas maiores obras, as 

últimas três sinfonias (Nº 5 em Mi bemol maior, Nº 6 em Ré menor e Nº 7 em Dó maior) e 

Tapiola (1925). (Casa da Música, n.d.) Quando estreou a nº 5 em 1915, segundo a página web 

Classic FM, Sibelius parece ter seguido a máxima de Mahler de que "a sinfonia deve ser como o 

mundo. Deve abranger tudo "19. (Classic FM, n.d.) Esta sinfonia era originalmente uma obra de 

quatro andamentos, sendo que foi revista quatro anos depois para a forma de três andamentos 

tal como é conhecida hoje. O famoso tema de balanço do seu finale, um dos mais memoráveis 

em todas as suas obras, foi inspirado na vista que o compositor tinha para os cisnes que 

migravam e passavam pela sua casa de campo. (Clements, 2020) A quinta sinfonia apareceu no 

meio de uma das décadas musicais mais emocionantes de todos os tempos – a da Sagração da 

Primavera de Stravinsky, d’O Pássaro de Fogo e das experimentações modernistas de Varèse. 

(Classic FM, n.d.) Relativamente à 6ª Sinfonia, sabe-se que foi executada pela primeira vez em 

1923 e destacou-se novamente pela sua diferença: quase neoclássica na sua transparência, com 

o uso de harmonias modais e evasão da retórica sinfónica tradicional, parecendo mesmo mais 

próxima do espírito da polifonia renascentista do que de qualquer outra na tradição sinfónica. 

Por sua vez, a 7ª Sinfonia foi reconfigurada de modo a mostrar que uma sinfonia poderia ir 

ainda mais longe, comprimindo todas as funções da forma num único andamento orgânico, 

como se a sinfonia e o poema tonal se tivessem finalmente fundido. (Clements, 2020) 

 
19 “symphony must be like the world. It must embrace everything,” 
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 Tapiola (1926) foi uma das obras inspiradas no épico Kalevala, sendo maioritariamente 

influenciada por uma das partes da mitologia nacional finlandesa, o ambiente da floresta. Nessa 

mitologia, a natureza é vista como divina, sendo que esta era uma das inspirações das quais o 

compositor se servia para a criação das suas obras e que dizia serem tão importantes para o seu 

processo composicional. (Ramnarine, 2020)       

Tal como outros compositores, Sibelius aceitou as normas de composição do século 

XIX e apreciou o génio de Wagner, tendo estudado as partituras das suas óperas. Inspirou-se 

no compositor para começar ele próprio a compor uma ópera – Veneen luominen (A Construção 

do Barco). (RTP - Antena 2, 2011) Segundo a página web RTP-Antena 2, após ter assistido a 

Parsifal no Festival de Bayreuth, escreveu à sua mulher, Aino: "Nada no mundo me 

impressionou desta forma, fez vibrar as cordas do meu coração..." Entretanto, o seu apreço por 

Wagner foi diminuindo (RTP - Antena 2, 2011) e acabou por rejeitar a técnica composicional 

Leitmotif do compositor, considerando-a muito deliberada e calculada. Por este motivo, acabou 

por não concluir a escrita dessa ópera. (Philadelphia Chamber Music Society, n.d.) Influências 

mais duradouras na obra de Sibelius incluem Ferruccio Busoni, Anton Bruckner e Tchaikovsky. 

Sugestões da música de Tchaikovsky são particularmente evidentes em obras como a Primeira 

Sinfonia de Sibelius (1899) e o concerto para Violino (1905). As semelhanças com Bruckner são 

fortemente sentidas na paleta tímbrica "não misturada" e nos sombrios corais de metais da sua 

orquestração assim como na escolha que faz de pontos de pedal e ritmo lento subjacente da 

música. (Philadelphia Chamber Music Society, n.d.)    

Apesar de ter deixado de compor na década de 1930, (Casa da Música, n.d.) correram 

rumores de que uma oitava sinfonia e até mesmo de uma nona estavam a ser compostas (The 

Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021) mas, como sempre foi autocrítico, o compositor 

dizia que não conseguia compor uma sinfonia melhor do que a sua sétima, sendo que essa seria 

a última. Nenhum manuscrito sobreviveu à sua morte e diz-se que, provavelmente em 1945, o 

próprio os destruiu, atirando-os às chamas, na presença da sua mulher. (RTP - Antena 2, 2011)

 Sibelius viveu os últimos 27 anos de vida com graves depressões agravadas pelo 

alcoolismo (Casa da Música, n.d.) e durante esse período evitava falar da sua música. É 

conhecido que o compositor tinha sinestesia (RTP - Antena 2, 2011) e que 20 anos antes de 

morrer, após ter ganho dinheiro suficiente para viver confortavelmente, se aposentou para 

desfrutar da adulação dos seus conterrâneos, fazer longas caminhadas nas florestas, receber 

amigos e deliciar-se com os seus charutos e cerveja favoritos. (Classic FM, n.d.) A RTP-Antena 
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2, afirma que, a propósito da morte do compositor, Erik Tawaststjerna, biógrafo de Sibelius, 

escreveu:  

 

“... Ele, (Sibelius) regressava da sua habitual caminhada matinal. Maravilhado, contou a Aino, 

sua mulher, que tinha visto um bando de pássaros a aproximar-se. ‘Aí vêm eles, os pássaros da 

minha juventude’ - disse ele. De repente, um dos pássaros saiu da formação e, voando, fez um 

círculo à volta de Ainola. Então voltou à sua formação e continuou a voar com o bando. Dois 

dias depois, Sibelius morria de uma hemorragia cerebral.” (RTP - Antena 2, 2011) 

 

Sibelius faleceu a 20 de setembro de 1957 em Järvenpää. Era considerado conservador 

e por isso diziam que a sua música era insuficientemente complexa. Por ter continuado a 

escrever em linguagem estritamente tonal, era muitas vezes criticado por ir contra as inovações 

da Segunda Escola de Viena. Nos dias de hoje, a sua obra é vista como “uma representação da 

“característica finlandesa””. (RTP - Antena 2, 2011) O compositor retirou progressivamente os 

marcadores formais da forma sonata das suas obras e, em vez de contrastar vários temas, 

concentrou-se na ideia de células e fragmentos em constante evolução. Os seus trabalhos mais 

tardios são notáveis pelo seu senso de desenvolvimento contínuo, progressões por meio de 

permutações e derivações temáticas. (Philadelphia Chamber Music Society, n.d.) 

 Embora nunca tenha sido considerado uma figura de vanguarda como os seus 

contemporâneos modernistas - Stravinsky, Schoenberg e Bartók -, Sibelius teve uma grande 

influência no trabalho de compositores mais jovens nos anos entre guerras, como é o exemplo 

de compositores como Vaughan Williams, Arnold Bax e EJ Moeran, que o admiraram pela 

originalidade e rigor que imprimia nas suas sinfonias. No que diz respeito ao material temático 

e à forma de vários temas, pode-se constatar a influência que o compositor teve na primeira 

sinfonia de William Walton. (Clements, 2020)      

 Após a sua morte, a reputação de Sibelius entrou em declínio durante várias décadas até 

que o seu valor como um dos maiores compositores do século XX fosse universalmente 

reconhecido, embora tenha continuado a influenciar a música na Finlândia e uma geração de 

compositores como Kaija Saariaho e Magnus Lindberg lutaram para se livrar dessa influência 

antes de finalmente chegar a um acordo com o que sua música poderia lhes oferecer. (Clements, 

2020) As gravações conduzidas no início da década de 1930 pelo amigo íntimo de Sibelius, 

Robert Kajanus, são o mais próximo que temos das próprias ideias do compositor sobre como 

a sua música deve ser interpretada. Não faltam interpretações de destaque das sinfonias e 
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poemas sinfónicos dos anos 1950 e 60 por maestros como von Karajan, Bernstein, Barbirolli e 

Anthony Collins, enquanto nos anos 1990 a companhia BIS projetou uma pesquisa completa 

das obras de Sibelius com a maioria das obras orquestrais executadas pela Sinfonia Lahti, dirigida 

por Osmo Vänskä. Também, a execução do concerto para violino de Leonidas Kavakos merece 

um lugar ao lado das versões clássicas de Jascha Heifetz e Ginette Neveu. (Clements, 2020)  

Em 1972, as suas filhas venderam a casa de campo do compositor ao Estado da 

Finlândia, que juntamente com a Sibelius Society, a transformou num museu dois anos depois.  

(RTP - Antena 2, 2011) Este país fez dele um dos heróis da nação sendo que a nota de 100 

marcos finlandeses tinha uma imagem de Sibelius até ser retirada de circulação em 2002 e, desde 

2011, o Dia da Bandeira é celebrado a 8 de dezembro, o dia de aniversário do compositor,  ainda 

conhecido como 'Dia da Música Finlandesa'. (Classic FM, n.d.) 
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3. Contexto Histórico da Finlândia 
 

Tendo constatado uma forte ligação entre Jean Sibelius e o seu país, a Finlândia, e ainda 

a empatia que este tinha pela sua luta pela cultura e política do mesmo, considero importante 

realizar uma contextualização histórica deste país e a importância que o seu povo atribui ao seu 

poema épico, Kalevala. 

No final do primeiro milénio da era cristã, o povo que agora conhecemos como 

finlandês habitava em três regiões tribais/culturais distintas e independentes, nomeadamente, 

Häme na parte central do país, Carélia no leste e a própria Finlândia no sudoeste. Foi a partir 

destas áreas, inicialmente separadas por grandes distâncias, que o povoamento se acabaria por 

espalhar para o resto da Finlândia tal como hoje a conhecemos. (Wilson, 2006) 

Apesar dos níveis elevados de desenvolvimento cultural dos povos dessas regiões e do 

facto de falarem dialetos da mesma língua, eles não se uniram em qualquer tipo de federação. 

Consequentemente, estavam mal preparados para proteger a sua independência contra os 

estrangeiros e acontece que foram invadidos por algumas forças estrangeiras, que começaram a 

entrar nas regiões finlandesas (avançando) por oeste e leste. (Wilson, 2006) 

Do oeste, onde se localizava a esteira do comércio internacional, vieram os suecos e a 

Igreja Católica Romana; do leste, os russos e a igreja ortodoxa. A partir daí, iniciou-se um 

conflito que se desenvolveria entre essas duas potências pelo controlo da Finlândia durante 

séculos. No final dos anos 1200, tanto a Finlândia propriamente dita como Häme caíram sob a 

jurisdição sueca e o conflito desenvolveu-se a partir daí numa luta pelo controlo da última região, 

Carélia. (Wilson, 2006) 

A batalha terminou em 1323, apesar de temporariamente, na Paz de Pähkinäsaari, 

quando a primeira das várias fronteiras que separam a Finlândia da Rússia foi formalmente 

desenhada. Esta ia de um ponto próximo ao extremo leste do Golfo da Finlândia até outro 

ponto próximo ao extremo norte do Golfo de Bótnia. A construção das fronteiras resultou na 

divisão da Carélia em duas - a metade ocidental, onde se localizavam Finlândia e Häme sob o 

controle sueco e influência da cultura ocidental e a metade oriental, ficando a região sob o 

controlo da Rússia e da influência oriental. (Wilson, 2006) 

Durante os dois séculos seguintes, a Finlândia foi inexoravelmente atraída para a 

estrutura de poder político, administrativo e eclesiástico da Suécia, mas conseguiu manter um 

certo grau de autonomia cultural. À medida que o reino da Suécia-Finlândia se aproximava da 

era moderna, essa autonomia foi rapidamente corroída. (Wilson, 2006) 
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Em 1523, Gustavus Vasa, um jovem rebelde habilidoso, estabeleceu-se como chefe de 

uma monarquia hereditária e poder administrativo centralizado em Estocolmo. Quatro anos 

depois, emitiu um édito que quebrou o poder da Igreja Católica Romana e trouxe a Reforma 

para o reino. É de notar que essas ações tiveram consequências a longo prazo para o país. 

(Wilson, 2006) 

Em meados da década de 1550, o bispo Mikael Agricola reduziu o finlandês falado a 

letras e, nos anos seguintes, começou a trabalhar na tradução da Bíblia de modo a que o povo 

finlandês tivesse acesso ao poder do Evangelho, presente na palavra direta de Deus revelada nas 

escrituras pois a Doutrina da Reforma assim o ditava. Além disso, juntamente com outros 

clérigos, começou a compor a primeira poesia religiosa em língua finlandesa do país. As canções 

folclóricas que sobreviveram da era independente e pré-cristã da Finlândia eram naquela época 

amplamente conhecidas em todo o país e poderiam fornecer modelos nativos para este corpo 

em desenvolvimento de poesia. Todavia, essas canções foram identificadas pelo clero luterano 

como pagãs, argumentando que as mesmas haviam sido criadas por Lúcifer para a corrupção 

do povo. Por esta razão, decidiu substituí-las por uma nova poesia baseada em modelos 

estrangeiros (Finno, 1583 apud Wilson, 2006).  

O historiador literário Viljo Tarkiainen observou que esses clérigos ignoraram os ritmos 

da poesia nativa, a canção folclórica e as suas tradições centenárias e tentaram colocar o cultivo 

da literatura e especialmente da linguagem e forma poéticas numa base completamente 

diferente, imitando os padrões poéticos germânicos modernos. Assim começou a era da 

literatura religiosa e o tempo da imitação estrangeira, que continuou essencialmente o mesmo 

durante o período de domínio sueco. (Wilson, 2006) 

Com a ênfase da Reforma no uso de línguas vernáculas, o finlandês poderia ter 

substituído o latim como língua nacional se os finlandeses fossem uma nação independente. 

Contudo, como eram membros do reino sueco, tiveram que ceder terreno em quase todas as 

frentes com a exceção da religiosa. Ao longo da Idade Média, muitos assuntos judiciais e estatais 

na Finlândia foram conduzidos oralmente em finlandês mas com a mudança para um governo 

centralizado, os documentos escritos substituíram as comunicações orais e o domínio da língua 

sueca tornou-se essencial para quem procurasse um cargo público. Os assuntos de estado, 

negócios e educação eram conduzidos em sueco, o que fez com que os finlandeses, em busca 

de progresso social e económico, tivessem que abandonar a sua língua nativa e aprender sueco. 

No final do século XVII, o ideal político havia-se tornado “uma religião, uma língua, uma lei, a 



 

36 

mesma moral”20. (citado em Jutikkala, 1961, p. 122 apud Wilson, 2006) No final do século 

seguinte, a maioria das pessoas comummente analfabetas e os funcionários públicos não se 

conseguiam entender. Contra esse pano de fundo de “suecificação” da cultura finlandesa e a 

supressão das formas artísticas nativas, os primeiros indícios de uma consciência nacional 

começaram a aparecer. (Wilson, 2006) 

A partir de meados da década de 1660, um pequeno mas crescente grupo de académicos 

começou a demonstrar que os finlandeses não eram apenas suecos que viviam na costa oriental 

do Golfo de Bótnia mas sim um povo separado com suas características culturais distintas. Os 

seus esforços culminaram na segunda metade do século XVIII, nas obras de Henrik Gabriel 

Porthan, que lançou a luz da sua erudição na língua finlandesa, na história finlandesa e nas 

canções folclóricas outrora odiadas. Esses estudiosos, no entanto, eram uma minoria distinta. 

De um modo geral, no país as classes alta e baixa eram divididas não apenas por riqueza e 

posição como também por idioma e cultura. Por um lado, as classes mais baixas falavam a língua 

e seguiam as tradições dos seus ancestrais; por outro, as classes superiores falavam a língua e 

aderiam aos costumes da Suécia. Como resultado, viviam na Finlândia duas nações diferentes, 

separadas uma da outra. (Wilson, 2006) 

Em 1808, o czar Alexandre I fez um acordo com Napoleão e ordenou que as suas tropas 

cruzassem a fronteira finlandesa. Um ano depois, os laços de seiscentos anos da Finlândia com 

a Suécia foram rompidos para sempre e o país tornou-se um Grão-Ducado russo. De certa 

forma, o novo status da Finlândia colocou o país numa posição mais favorável. Considerando 

que a Finlândia tinha sido principalmente uma província sueca entre outras províncias suecas, 

agora, como um grão-ducado “autónomo”, o país foi elevado, como o próprio czar proclamou, 

a “membro da família das nações”, com uma Constituição própria, transportado do período de 

domínio sueco. (Jutikkala, 1961, p.187 apud Wilson, 2006) No entanto, um grupo de jovens 

finlandeses da Universidade de Turku percebeu que a união com a Rússia, mesmo como um 

grão-ducado, poderia eventualmente levar à absorção da Finlândia naquele gigante país. Eles 

perceberam que sem os laços vinculantes de uma língua comum, uma história comum e uma 

tradição artística comum, a Finlândia estava mal preparada para enfrentar a “russificação”. Assim, 

a única maneira de resistir era unir as regiões fragmentadas num só país totalmente 

independente. (Wilson, 2006) 

 
20 “una religio, una lingua, una lex, lidem mores” 
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A resposta estava em continuar o trabalho já iniciado por Porthan e também colocar em 

prática a filosofia nacionalista romântica de Johann Gottfried Herder que entretanto se dirigiu 

para a Finlândia. De acordo com Herder, para um povo sobreviver como nação deveria evitar 

toda a imitação estrangeira e desenvolver o uso da sua língua, da sua literatura e da sua história 

na sua própria base cultural. É desta forma que uma nação pode descobrir a sua alma nacional 

ou espírito. Somente sendo fiel a esse espírito uma nação poderia perdurar. A única salvação da 

Finlândia estava em coletar junto das pessoas comuns as canções folclóricas e tradições 

sobreviventes do tempo anterior ao domínio sueco e a partir deles, os colecionadores puderam 

colocar a nação mais uma vez em contato com seu verdadeiro espírito nacional, tornando 

possível o seu futuro desenvolvimento com base nos seus próprios fundamentos culturais. 

(Wilson, 2006) 

Os românticos da Universidade de Turku, mais tarde conhecidos como Fennomania, 

despertaram sentimentos nacionais que se tornariam cada vez mais fortes ao longo do século. 

Os seus objetivos eram unir o seu país, despertar o orgulho nacional ao exaltar o passado heróico 

da Finlândia, persuadir os seus compatriotas de língua sueca a abandonar a sua própria língua e 

aprender finlandês e ainda desenvolver tradições artísticas. Embora alguns deles tenham 

começado a colecionar folclore e os seus apelos fervorosos atraíssem a nervosa atenção dos 

funcionários públicos, os Fennomania alcançaram poucos dos seus objetivos. Muitos deles, 

vindos de turmas educadas de língua sueca, não conseguiam por si próprios aprender a língua 

que desejavam tornar sua. Mais importante, as evidências que sustentavam as suas afirmações 

eram tão escassas que muitos dos seus compatriotas instruídos duvidaram seriamente de que o 

finlandês se pudesse tornar a língua da sociedade sofisticada ou de que o povo finlandês fosse 

capaz de desenvolver tradições artísticas louváveis. A geração seguinte de patriotas-eruditos 

propôs-se então a fornecer as evidências necessárias. Uma das figuras mais importantes foi Elias 

Lönnrot, que levou a cabo a obra com que seus antecessores sonharam. (Wilson, 2006) 

 

 

3.1. O aparecimento do Kalevala 

 

Apesar de Lönnrot ter sido educado no sistema de ensino de língua sueca, foi criado 

num lar de língua finlandesa e, portanto, conhecia a língua. Começou a colecionar folclore 

finlandês durante os seus dias de estudante e publicou pequenas coleções de canções folclóricas. 

Depois de completar os estudos médicos, em 1833, mudou-se para a remota cidade interior de 
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Kajaani e caminhou incontáveis quilómetros através do país escassamente povoado ao norte e 

leste desta região, através da fronteira russa próxima na Carélia, coletando dessas áreas um 

grande leque de canções épicas. Dedicou-se então a compilar essas canções num livro que hoje 

conhecemos como Kalevala. Lönnrot nunca alegou ter restaurado as partes fragmentadas de 

um épico anterior existente na antiga Finlândia, embora acreditasse que o Kalevala refletia a 

unidade histórica imposta às canções pelos eventos que descreviam. Pesquisas posteriores 

mostraram que, embora a maioria dos versos do Kalevala venham de autênticas canções 

folclóricas, seguindo a prática de seu tempo, Elias, organizou-os e rearranjou-os na medida em 

que o resultado final tem tanto da sua autoria como da do povo. (Wilson, 2006) 

Esses pensamentos não foram nutridos pelos finlandeses no momento da publicação 

do épico. No entanto, ali estava finalmente a prova de que a Finlândia tinha um passado nobre 

e independente, que os antigos heróis Kalevala – Väinämöinen, Ilmarinen e Lemminkäinen – 

haviam percorrido o solo finlandês e realizado atos de renome para a pátria. Ali estava a garantia 

histórica da existência da Finlândia como nação, o modelo a partir do qual este país deveria 

construir o seu futuro. O épico forneceu aos nacionalistas finlandeses, os Fennoman, todas as 

evidências de que precisavam para retomar o curso traçado pelos Fennomania. (Wilson, 2006) 

A partir da criação do Kalevala, muitos intelectuais finlandeses formaram sociedades 

que obrigavam os seus membros a falar finlandês e alguns casais recém-casados resolveram 

adotar o finlandês como a língua usada nas suas casas. Em 1863, o amigo de Lönnrot, o 

poderoso líder político Johan Vilhelm Snellman, conseguiu persuadir o czar a assinar um decreto 

linguístico concedendo à língua finlandesa um status igual ao sueco nos escritórios e tribunais 

de justiça quando o contato fosse diretamente com o povo. Em 1883 e 1887, o edital foi 

reforçado para exigir que os funcionários públicos falassem a língua dos distritos aos quais 

estivessem designados e em 1836. (Wilson, 2006) 

Em 1866 foi estabelecido um sistema de ensino primário apoiado pelo Estado e, em 

1873, uma escola de formação de professores começou a preparar professores de língua 

finlandesa. Pouco depois da virada do século, 3.678 escolas primárias estavam em 

funcionamento. O progresso nas escolas secundárias foi mais lento, mas no início do ano as 

escolas secundárias de língua finlandesa superavam em número as escolas de língua sueca e o 

número continuaria a crescer. (Wilson, 2006) Sibelius estudou na primeira escola de língua 

finlandesa no país -  Finnish Normal School -, onde esteve em contacto com a literatura finlandesa, 

de forma particular com o Kalevala. Esta ligação tão cedo na sua vida influenciou em grande 

escala as suas composições. (The Editors of Encyclopaedia Britannica, 2021) 
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Afirmar que todos esses avanços foram resultado direto da publicação do épico nacional 

seria levar a questão longe demais – outras forças estavam em jogo no país. Mas considerando 

o estado da Finlândia e dos finlandeses durante o primeiro terço do século, essas melhorias são 

notáveis. Sem a mudança de espírito provocada pelo Kalevala e o subsequente aumento da 

estima nacional esse progresso dificilmente teria sido possível. (Wilson, 2006) 
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4. O Concerto para Violino de Sibelius  

 

O Concerto para violino em Ré menor de Sibelius é considerado um dos concertos mais 

importantes da literatura deste instrumento (Keller, 2019) e acredita-se que terá sido concebido 

como um presente do compositor para o seu “eu” mais jovem, tão cheio de deceção. (Newman, 

2013)          

Tendo iniciado o percurso musical com aulas de piano, era um estudante um pouco 

problemático na medida em que tinha o hábito de improvisar em vez de praticar os seus estudos, 

levando regularmente com "pancadas nos nós dos dedos"21 por parte do seu mestre. Era notável 

que o jovem instrumentista não gostava realmente do piano (Dotsey, 2018) e o que de facto 

aspirava era via a tornar-se um virtuoso violinista. No entanto, apenas se dedicou a essa tarefa 

tardiamente, (Keller, 2019) tendo já 16 anos quando começou a ter aulas de violino. (Ramnarine, 

2020) Segundo Steinberg nas Notas de Programa Sibelius: Violin Concerto da Orquestra Sinfónica 

de São Francisco, Sibelius disse que “o violino apanhou-me de surpresa e, nos dez anos 

seguintes, era o meu maior desejo, a minha ambição absoluta, tornar-me um grande virtuoso.”22 

(Steinberg, 2017)         

A descoberta desta paixão fez com que o compositor tenha escrito, segundo Dotsey em 

From Finland with Love: The Sibelius Violin Concerto da Orquestra Sinfónica de Houston, que 

“Quando toco, tenho uma sensação estranha; é como se o interior da música se abrisse para 

mim.”23 (Dotsey, 2018) Com essa idade, já muitos virtuosos eram violinistas experientes (Keller, 

2019) e, além do seu início tardio e do nível provincial de ensino a que este tinha acesso na 

Finlândia, Sibelius não tinha coordenação física nem temperamento para a carreira de violinista. 

(Steinberg, 2017)  

Ainda assim, Sibelius tornou-se talentoso o suficiente para tocar na orquestra do 

Conservatório de Viena entre 1890 e 1891. Chegou a realizar uma prova para um lugar na 

Orquestra Filarmónica de Viena. (Keller, 2019) mas não teve sucesso.  De acordo com 

Steinberg nas Notas de Programa Sibelius: Violin Concerto da Orquestra Sinfónica de São 

Francisco, numa das grandes biografias do compositor, referente ao resultado desta prova, pode 

ler-se que “quando voltou para o seu quarto, Sibelius foi-se abaixo e começou a chorar. Depois, 

 
21 “raps across the knuckles” 

22 “the violin took me by storm, and for the next ten years it was my dearest wish, my overriding ambition, to 

become a great virtuoso.” 

23 “When I play, I am filled with a strange feeling; it is as though the insides of the music opened up to me.” 
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sentou-se ao piano e começou a estudar escalas.”24 Deste modo, desistiu de ser um virtuoso do 

violino. (Steinberg, 2017) Segundo Newman nas Notas de Programa da Orquestra Filarmónica 

do Novo México, o músico ficou arrasado: 

 

“A minha tragédia foi que eu queria ser um violinista famoso a qualquer preço. Desde os quinze 

anos, toquei o meu violino por dez anos, estudando de manhã à noite. Eu odiava caneta e tinta 

e, infelizmente, preferia um arco de violino elegante. A minha preferência pelo violino durou 

muito tempo, e foi um despertar muito doloroso quando tive de admitir que havia começado os 

meus estudos para a carreira exigente de um intérprete eminentemente tarde demais.”25 
(Newman, 2013) 

 

O compositor enriqueceu o repertório violinístico com algumas obras além do concerto. 

Trabalhou então num segundo concerto para este instrumento em 1915, mas abandonou-o, 

longe de estar completo. Contudo, aproveitou fragmentos do mesmo e adaptou-os para a sua 

Sexta Sinfonia. Para além disso, compôs inúmeras obras para violino e piano, incluindo uma 

Sonata (1889) e uma Sonatina (Op. 80, 1915) e escreveu a sua última obra em 1927. Nas suas 

últimas três décadas de vida dedicou-se a obras que nunca terminou e pouco antes de desistir 

de compor foi contratado, pela última vez, para escrever uma Suite para Violino e Orquestra 

que não passou de um rascunho. (Keller, 2019) Pode concluir-se que Sibelius não se sentia muito 

atraído para a elaboração de concertos, tendo o concerto para violino sido o único que acabou 

por completar.       

Um concerto precisava de ter um certo grau de ostentação, de modo a que o solista o 

quisesse executar e o compositor resolveu essa questão criando o que alguns historiadores viram 

como "um aprofundamento da tradição". (Keller, 2019) Segundo Keller et all nas Notas de 

programa da Orquestra Filarmónica de Nova Iorque, o musicólogo James Hepokoski encontrou 

nesta obra “um concerto virtuoso simultaneamente afirmado e transcendido por uma completa 

 
24 “When he got back to his room, Sibelius broke down and wept. Afterwards he sat at the piano and began to 

practice scales.” 

25 “My tragedy was that I wanted to be a celebrated violinist at any price. From the age of fifteen, I played my violin 

for ten years, practicing from morning to night. I hated pen and ink, and, unfortunately, preferred an elegant violin 

bow. My preference for the violin lasted quite long, and it was a very painful awakening when I had to admit that 

I had begun my training for the exacting career of an eminent performer too late.” 
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seriedade de propósito e densidade "excedente" de ponderação composicional.”26 (Keller, 2019). 

Sibelius compô-lo entre 1903 e o início de 1904 e o mesmo foi executado pela primeira vez em 

fevereiro desse mesmo ano com Victor Nováček como solista e com o próprio Sibelius a dirigir 

a Orquestra Filarmónica de Helsínquia. Após esta performance, Sibelius revisou a obra, sendo 

que a nova versão foi estreada em Berlim, em outubro de 1905, desta vez com o solista Karl 

Halir e direção de Richard Strauss. (Forrest, 2021)      

 Em setembro de 1902 escreveu para sua esposa Aino - a primeira vez que o concerto 

foi mencionado - que tinha acabado de ter “uma ideia maravilhosa de abertura” para tal obra. 

Mas depois desse início inspirado, a história da peça foi conturbada porque Sibelius bebia muito 

e era infinitamente criativo quando se tratava de encontrar maneiras de fugir ao trabalho. 

(Steinberg, 2017) De acordo com Dotsey, em From Finland with Love: The Sibelius Violin Concerto 

da Orquestra Sinfónica de Houston, numa carta ao amigo do compositor Axel Carpelan (que 

sugeriu pela primeira vez a ideia de um concerto para violino anos antes), Aino forneceu um 

vislumbre de sua génese: 

 

“A primeira apresentação do concerto está definitivamente decidida para 8 de fevereiro, mas 

isso é desconfortavelmente em breve. Janne passou por tudo isso o tempo todo (e eu também). 

Mais uma vez, foi um embaraço de riquezas. Ele tem tantas ideias para abrir o caminho na sua 

mente que fica literalmente tonto. Fica acordado noite após noite, toca coisas maravilhosas e 

não consegue afastar-se da música maravilhosa que toca - existem tantas ideias que não se pode 

acreditar que sejam verdadeiras, todas elas tão ricas em possibilidades de desenvolvimento, 

cheias de vida. Mas, se fiquei empolgada com tudo isso, também sofri. [...] Claro que estou feliz 

por ter podido estar tão perto de Janne durante todo este tempo - se a minha presença o ajuda 

nos seus momentos mais sombrios, não posso dizer - mas tem sido uma experiência gratificante 

e satisfatória para mim . [...] Fique bem. Janne envia-lhe os seus mais calorosos cumprimentos. 

Estou sentada na escrivaninha dele - ele está ao piano - há um fogo bom. É noite."27 (Dotsey, 

2018) 

 
26 “a virtuoso concerto simultaneously affirmed and transcended by a thoroughgoing seriousness of purpose and 

‘surplus’ density of compositional pondering”  

27 “The first performance of the concerto is now definitely decided for 8 February but that however is 

uncomfortably soon. Janne [all of Sibelius’ friends and family called him Janne] has been in the throes of it all the 

time (and so have I). Again it has been an embarrass de richesse. He has so many ideas forcing their way into his 

mind that he becomes quite literally dizzy. He’s awake night after night, plays wonderful things, and can’t tear 

himself away from the marvelous music he plays—there are so many ideas that one can’t believe it is true, all of 

them so rich in possibilities for development, so full of life. But if I have been excited by all of this, I have also 
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Quando Sibelius viajou para Berlim nesse ano, conheceu o violinista Willy Burmester 

(Racana, 2019), o virtuoso alemão que foi concertino em Helsínquia durante algum tempo na 

década de 1890. Burmester admirava-o e era ambicioso, o que levou o compositor a escrever 

um concerto para violino para este o estrear. (Steinberg, 2017). Sibelius começou então a 

trabalhar no concerto para violino em 1903 com o apoio e incentivo deste excelente 

instrumentista. (Racana, 2019) O compositor termina a primeira versão da obra no outono desse 

ano e enviou a partitura a Burmester, que, segundo Schwatz nas Notas de Programa Karen Gomyo 

Plays Sibelius da Orquestra Sinfónica de Oregon, disse que adorou a obra, enfatizando: “Só posso 

dizer uma coisa: maravilhoso! Magistral! Só uma vez antes falei nesses termos com um 

compositor, e foi quando Tchaikovsky me mostrou o seu concerto. ”28  (Schwartz, 2018) 

 No entanto, Sibelius comportou-se de forma insultante com Willy Burmester. 

Originalmente, ficou acordado entre ambos que o concerto seria estreado por ele em março de 

1904 (Racana, 2019), em Berlim. Decidiu depois que queria que a estreia fosse em Helsínquia, 

o que era compreensível, já que era financeiramente mais vantajoso por ser o compositor mais 

proeminente da Finlândia. (Newman, 2013) Devido a dificuldades também monetárias, o 

compositor adiou a estreia um mês, tendo ele mesmo dirigido a Orquestra de Helsínquia. 

(Racana, 2019) E embora Burmester se recusasse a mudar a data da estreia, Sibelius tentou 

agradar-lhe com a promessa de apresentações futuras sendo que, de acordo com Schwatz nas 

Notas de Programa Karen Gomyo Plays Sibelius da Orquestra Sinfónica de Oregon, o compositor 

afirmou que “Quando (Burmester) vier em março, vai estreá-lo. . . Sou muito grato por ir fazer 

isso em tantos sítios.” 29 (Schwartz, 2018)      

A estreia, no entanto, não foi bem sucedida, (Racana, 2019) uma vez que Willy 

Burmester não estava disponível e teria pouco tempo para aprender uma peça que, na sua forma 

original era ainda mais exigente tecnicamente do que o era na altura. (Steinberg, 2017) De notar 

que o solista alternativo, Viktor Novacek, professor de violino na Academia Musical de 

Helsínquia, também não foi capaz de dar conta das exigências técnicas da obra. (Racana, 2019) 

 
suffered too. [...] Of course I am happy to have been able to be so near Janne all this time—whether my presence 

is any help to him in his darker moments I cannot say—but it has been a rewarding and satisfying experience for 

me. [...] Keep well. Janne sends you his warmest regards. I am sitting at his writing desk—he is at the piano—

there’s a nice fire. It is night.” 

28 “I can only say one thing: wonderful! Masterly! Only once before have I spoken in such terms to a composer, 

and that was when Tchaikovsky showed me his concerto.” 

29 “When you come in March you will launch it . . . I’m so grateful that you will do it in so many places.”  
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Embora o público tenha respondido calorosamente na estreia (Dotsey, 2018), não apenas à 

performance mas à própria obra, esta foi fortemente julgada pelo respeitado crítico de 

Helsínquia, Karl Flodin que, segundo Racana nas Notas de Programa Concerto for violin and 

orchestra in D minor, Op.47 da Orquestra Filarmónica de Tóquio, escreveu: 
 

“... o modo de tocar [de Novacek] ofereceu um aglomerado de coisas tristes. De vez em quando 

haviam sons terríveis e era impossível entender a ideia do compositor, tão grande era a cacofonia 

... o novo Concerto para Violino não formará um elo na cadeia de criações modernas 

genuinamente significativas nesta forma artística (...) o concerto é, para ser sincero, enfadonho, 

algo que até agora não se podia dizer de uma composição de Jean Sibelius.”30 (Racana, 2019) 

 

Consequentemente, Sibelius ficou desapontado, e segundo Dotsey, em From Finland with 

Love: The Sibelius Violin Concerto da Orquestra Sinfónica de Houston, escreveu: “Vou retirar o 

meu concerto [...] Esta é a minha dor oculta no momento.”31 Como a própria Aino notou, a 

versão original do concerto era uma “vergonha de riquezas”, com muitas ideias concorrentes. 

O músico deixou a obra de lado e revisou-a no verão de 1905, fazendo cortes, bem como 

mudanças na harmonia e orquestração que deram maior enfoque à obra, tornando-a a obra-

prima que é conhecida atualmente. (Dotsey, 2018)      

 De acordo com Steinberg nas Notas de Programa Sibelius: Violin Concerto da Orquestra 

Sinfónica de São Francisco, depois da estreia quase desastrosa da obra em questão, Burmester 

ofereceu novamente os seus serviços para uma série de apresentações em outubro de 1904: 

“Todos os meus vinte e cinco anos de experiência no palco, a minha arte e visão estarão a 

serviço deste trabalho…Vou tocar o concerto em Helsínquia de forma a que a cidade fique aos 

seus pés.” 32 (Steinberg, 2017). Embora o virtuoso estivesse ansioso para executar a obra na sua 

versão revisada, o editor do compositor aparentemente tinha outro violinista em vista, Karl 

Halir (Racana, 2019), concertino em Berlim e ex-membro do quarteto Joachim, um distinto líder 

do quarteto acabou por tocar (Steinberg, 2017) o concerto revisado a 19 de outubro de 1905 

 
30 “...his [Novacek’s] playing offered a mass of joyless things. From time to time there were terrible sounds and it 

was impossible to fathom the composer’s meaning, so great was the cacophony....the new Violin Concerto will not 

form a link in the chain of genuinely significant modern creations in this artistic form...; ...the concerto is, to be 

honest, boring, something which could not hitherto be said of a composition by Jean Sibelius.” 

31 “I will withdraw my concerto [...] This is my hidden sorrow at present.” 

32 “All of my twenty-five years’ stage experience, my artistry and insight will be at the service of this work. . . . I 

shall play the concerto in Helsingfors in such a way that the city will be at your feet.”   
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com Richard Strauss dirigindo a Orquestra Filarmónica de Berlim. (Racana, 2019) Burmester 

nunca chegou a executar a obra e a dedicatória foi então atribuída outro músico, Ferenc von 

Vecsey, um violinista húngaro de 12 anos. (Steinberg, 2017)       

Segundo Dotsey em From Finland with Love: The Sibelius Violin Concerto da Orquestra 

Sinfónica de Houston, a nota do programa de Donald Francis Tovey sobre o Concerto de 

Violino Sibelius - originalmente escrito para a Orquestra Reid em Edimburgo algum tempo 

depois da fundação dessa organização por Tovey em 1917 - inclui estas observações: 
 

“Nas formas de concerto mais fáceis e soltas inventadas por Mendelssohn e Schumann, não 

encontrei uma obra mais original, mais magistral e mais estimulante do que o Concerto para 

violino de Sibelius. Como acontece com todas as obras mais importantes de Sibelius, os seus 

contornos são enormes e simples; e se uma rápida olhada num atlas não me tivesse lembrado 

que a Finlândia é na sua maioria plana e cheia de água com lagos, eu deveria, sem dúvida, ter 

dito que “as suas formas são talhadas nas rochas das  suas montanhas nórdicas”. O compositor 

a cujo estilo a palavra "lapidário" (lapidarisch) foi aplicada pela primeira vez pela ortodoxia dos 

[1800] anos noventa é Bruckner; e se o melhor trabalho de Sibelius sugere algo mais na música, 

sugere um Bruckner dotado de um domínio fácil e o espírito de um explorador polar.”33 (Dotsey, 

2018) 

 

Apesar de uma estreia bem-sucedida, o concerto demorou a entrar no repertório, sendo 

que só depois da primeira gravação feita por Jascha Heifetz em 1935 é que alcançou o lugar que 

ocupa hoje nas salas de concerto por todo o mundo. (Dotsey, 2018) 

 

 
33 “In the easier and looser concerto forms invented by Mendelssohn and Schumann I have not met with a more 

original, a more masterly, and a more exhilarating work than the Sibelius Violin Concerto. As with all Sibelius’s 

more import- ant works, its outlines are huge and simple; and if a timely glance at an atlas had not reminded me 

that Finland is mostly flat and water-logged with lakes, I should doubtless have said that “his forms are hewn out 

of the rocks of his native and Nordic mountains.” The composer to whose style the word “lapidary” (lapidarisch) 

was first applied by the orthodoxy of the [eighteen] ’nineties is Bruckner; and if the best work of Sibelius suggests 

anything else in music, it suggests a Bruckner gifted with an easy mastery and the spirit of a Polar explorer.” 
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4.1. Características Musicais do Concerto  

 

Segundo James Keller, nenhuma outra obra conseguiu rivalizar o concerto de Violino 

na sua forma de combinar a linguagem musical com as capacidades do instrumento solo, sendo 

que esse era o principal desafio do compositor. Já noutras obras da sua autoria como como as 

duas primeiras Sinfonias e os poemas tonais Lemminkäinen, Sibelius definiu o seu som como 

sombrio e sóbrio, características que eram facilmente misturadas com a tradição mais 

extrovertida e até espalhafatosa que cercava a maioria dos concertos de violino do século XIX.  

(Keller, 2019) 

 

 

1º andamento  

 

Acredita-se que Sibelius se inspirou no concerto para Violino de Mendelssohn (1844) 

quando compôs o  1º andamento do seu concerto, em especial a sua cadência. A principal 

diferença é que o compositor a utilizou como o desenvolvimento do andamento, tornando-se 

assim um concerto inovador no que diz respeito à sua forma34. (Senegor, n.d.) De acordo com 

Senegor na sua análise do concerto de Sibelius, Glenda Goss refere que “o resultado foi que o 

equilíbrio mudou: a cadência - o verdadeiro momento de extravagância violinística - tornou-se 

a peça central de todo o andamento.”35 (Goss, n.d. apud Senegor, n.d.) 

Uma das inovações que o compositor adotou neste andamento, para além da cadência 

principal, foram as mudanças de tempo dentro do mesmo andamento. Esta decisão é 

considerada moderna e arrojada, principalmente para o século XX. (Senegor, n.d.) 

Este andamento é também caracterizado pelo diferente equilíbrio entre o solista e a 

orquestra, sendo que o compositor não tenta integrar solista e orquestra à maneira de Beethoven 

ou Brahms. O violino solo é claramente o elemento dominante do andamento e tal revela-se 

mais evidente nas mini-cadências e na cadência principal que serve também de desenvolvimento. 

(Senegor, n.d.) 

 
34 A versão original de 1904 do concerto apresentava duas cadências, a segunda semelhante à Chaconne de Bach, ou 

seja, tecnicamente muito difícil. Na versão final de 1905, essa cadência foi excluída. (Senegor, n.d.) 
35 “The result was that the balance shifted: the cadenza – the true moment of violinistic flamboyance – became the 

centerpiece of the entire movement.” 
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Outra característica musical de Sibelius, segundo Hurwitz é “o clímax que dá errado ou 

se autodestrói”36 assemelhando-se às ideias de um outro compositor, Mahler. São exemplos 

disso os finais das mini-cadências e a Coda final. (Hurwitz, n.d. apud Senegor, n.d.) 

Este concerto, nomeadamente este andamento, também de distingue dos outros pelos 

seus desafios a nível técnico como por exemplo as execuções rápidas de escalas, os arpejos e 

oitavas, as cordas dobradas, os acordes e escalas rápidas numa única corda. De acordo com 

Senegor, a violinista Myriam Cottin-Rack destaca que cada uma dessas técnicas não é, por si só, 

desafiadora para os violinistas profissionais, salientando que o desafio se encontra na alta 

frequência e o andamento rápido desses elementos, muitas vezes alinhados consecutivamente, 

tornando o concerto tecnicamente exigente. Para além disso, a extensão do andamento, com 

frequentes passagens puramente técnicas, apresenta um grande desafio para a resistência do 

solista. (Cottin-Rack, n.d. apud Senegor, n.d.) 

 

 

2º andamento 

 

O segundo andamento tem como principal característica ser muito lírico. Segundo 

Senegor, Burnett James diz que “Há uma nota de nostalgia neste andamento lento que não é 

característico de Sibelius.”37, sendo que este andamento é interpretado como a melancolia do 

compositor sobre o seu sonho despedaçado de se tornar violinista. (Senegor, n.d.) 

É importante notar que os acompanhamentos dissonantes dos metais dominam a maior 

parte do andamento, algo que, segundo Hurwitz, é comum na música de Sibelius - uma 

"interjeição brilhante das trombetas naquele registo agudo e penetrante que Sibelius sempre usa 

quando quer criar uma tensão extrema." (Hurwitz, n.d. apud Senegor, n.d.) 

Também a melodia do violino solo é uma das características marcantes do segundo 

andamento, tendo sido comparada por Hurwitz ao tema de andamento lento do concerto para 

Piano nº 5 de Beethoven (Hurwitz, n.d. apud Senegor, n.d.); Downes diz que é “uma canção 

gutural de melancolia Tchaikovskiana”38 (Downes, n.d. apud Senegor, n.d.) Uma das secções 

mais impactantes deste andamento são as cordas dobradas da parte do instrumento solista 

(violino) que dão a sensação ao público de que estão dois violinos distintos a tocar cada um a 

 
36 “the climax that goes wrong or self-destructs” 

37 “There is a note of nostalgia in this slow movement that is quite uncharacteristic of Sibelius.” 

38 “A deep throated song of almost Tchaikovskian melancholy.” 
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sua melodia. Relativamente a este aspeto, a violinista Myriam Cottin-Rack afirma ser “um dueto 

integrado à parte do violino.”39 (Cottin-Rack, n.d. apud Senegor, n.d.)  

 

 

3º andamento 

 

Este andamento é caracterizado pela virtuosidade constante que exige, sendo que o 

solista quase não tem pausas. (Holma, 2019 apud Senegor, n.d.) Sobre a secção A, a violinista 

Cottin-Rack salienta que à medida que se avança na música, a parte do solista vai ficando cada 

vez mais difícil: as escalas rápidas e escalas de cordas dobradas em staccato são muito 

complicadas de executar corretamente e tudo isso acontece num curto espaço de tempo. 

(Cottin-Rack, n.d. apud Senegor, n.d.) 

Quando se chega à secção seguinte, entra-se, segundo Tovey, numa espécie de courante40 

francês com um ritmo "conhecido por Couperin, Bach e Handel como ‘hemiola’”, (...) mas 

levado por Sibelius num ritmo totalmente chocante para os dançarinos de courantes do século 

XVIII."41 (Tovey, n.d. apud Senegor, n.d.) 

Este andamento é ainda caracterizado por ser uma “Polonaise para ursos polares”, 

sendo que Tovey observa que "não há ursos polares na Finlândia ... O caráter expressivo do 

ritmo da dança não é de forma nórdica, mas sim uma mistura de polonesa e tarantela."42(Tovey, 

n.d. apud Senegor, n.d.) 

Sobre o final deste andamento, Layton diz que “tem um senso de impulso contagiante 

e irresistível” 43 (Layton, n.d. apud Senegor, n.d.) e Downes destaca a existência de “passagens 

incrivelmente difíceis de terceiras, arpejos, harmónicos, cordas dobradas e toda a bateria de 

fogos de artifício violinísticos.” 44(Downes, n.d. apud Senegor, n.d.) 

 
39 “A duet integrated to the violin part.” 

40 Courante é uma dança lenta de métrica ternária do Renascimento e do Barroco. Era popular em França e Itália. 

A versão francesa frequentemente empregava hemiolas. (Senegor, n.d.) 

41 “known to Couperin, Bach and Handel as ‘hemiole’, (…) but taken by Sibelius at a pace…altogether shocking 

to eighteenth century dancers of courantes.” 

42 “there are no polar bears in Finland… The expressive character of the dance rhythm is by no means Nordic, but 

rather a mixture of polonaise and tarantella.” 
43 “The whole finale has an infectious and irresistible sense of momentum” 

44 “There are incredibly difficult passages of thirds, arpeggios, harmonics, double-stops, and the whole battery of 

violinistic fireworks.”   
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Um dos aspetos que mais caracterizam este andamento para além das cordas dobradas 

e dos seus ritmos marcantes, como anteriormente mencionado, são os harmónicos. Ao violino 

solo é exigido que através de harmónicos, nomeadamente harmónicos artificiais, imite o 

chamado “canto de pássaro”. Esta é uma das passagem mais difíceis de tocar uma vez que exige 

do violinista muita técnica. (Senegor, n.d.) 

Senegor defende que um concerto não deve ser sobre tecnicismo, mas sim sobre beleza 

estética e que o Concerto de Sibelius se destaca por englobar ambos pois é especialmente difícil 

devido ao seu comprimento, apresentando sérios desafios à resistência do violinista. Algumas 

obras para violino, por exemplo os Caprichos de Paganini, são compostas principalmente para 

desafiar tecnicamente o instrumentista mas essas são geralmente peças curtas, não exigindo tanta 

resistência do executante como o concerto em questão. (Senegor, n.d.) 
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4.2. Análise do Concerto 

 

Concerto em Ré Menor, Op. 47 para Violino e Orquestra (piano) de Sibelius  
 Esta análise foi realizada com o auxilio da página web de Moris Senegor, Jean Sibelius 

Violin Concerto (1905) e todas as imagens utilizadas para melhor retratar as passagens a ser 

mencionadas são da parte de violino e da redução para piano de Schlesinger’sche Buch-und 

Musikhandlung. 

 

 

1º andamento: Allegro Moderato; Forma Sonata; Ré menor; compassos 2/2, 6/4 e 4/4. 

Na partitura, Sibelius marca 6 subsecções no andamento: Allegro Moderato, Molto 

Moderato Tranquillo, Allegro Molto, Moderato Assai, Allegro Moderato, Allegro Molto 

Vivace. 

 

Exposição: Allegro Moderato 

 

Tema I: Ré menor, 2/2  

O concerto inicia-se com um ostinato silencioso nas cordas de modo a criar um fundo musical. 

De forma a sobressair  desse acompanhamento, o violino solo apresenta o Tema I.  
 

 

 

 

 

 

 

Escolhi dividir este tema em três partes:  

- Parte 1: Uma melodia extensa lírica, semelhante a uma canção. A melodia é ecoada por um 

clarinete. As primeiras notas da melodia representam o motivo mais importante do andamento 

– uma ideia em que as notas sobem e descem, uma nota longa seguida por uma rápida mudança 

de frase. 
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- Parte 2: O tema fica mais sombrio, com o violino tocando virtuosamente, primeiro 

apenas na corda Sol, depois na corda Lá. O motivo da corda Sol é uma melodia irregular 

com um ritmo pontilhado distinto. O motivo da corda Lá (compasso 32) é uma melodia 

cromática mais suave com um ritmo curto-longo. 

 

 

 

- Parte 3: Numa série de escalas ascendentes, o violino solo atinge um clímax 

apaixonado. O clímax é interrompido abruptamente por dois acordes orquestrais 

rápidos e dissonantes, como se a música fosse cortada subitamente. 
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Mini Cadência:  
O violino solo apresenta uma mini cadência rápida e virtuosística. Começa com uma 

explosão de escalas de semicolcheias marcadas com a velocidade (rápida) na partitura. 

Um tremolo de tímpano silencioso e constante acompanha. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

A cadência continua com “uma recitação superviolinística” de sextas e oitavas que criam 

o efeito de cordas dobradas frequentemente. A passagem termina com um crescendo 

dramático, o violino em oitavas antes de passar a música para a orquestra (piano). 
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Tema II: Si bemol maior / Ré bemol maior; 6/4 

O Tema II é derivado do Tema I. A apresentação inicial do tema nas cordas graves e 

sopros é feita em tons escuros.  
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Molto Moderato e Tranquillo 

O solo de violino oferece então uma versão do tema incrivelmente bela e ritmicamente 

alterada. O seu efeito emocional é tão diferente que, à primeira vista, a melodia parece 

não ter relação com a versão orquestral anterior. A melodia do Tema II em tons escuros 

(Si bemol / Ré menor) é inicialmente tocada pelas cordas graves e sopros graves, 

repetida duas vezes. A orquestra então pára, deixando o fagote e as trompas anunciar 

calmamente uma variação na melodia que prenuncia a passagem de violino solo a seguir.  

 

 

 

 

 

O violino solo entra em si bemol maior, com uma escala ascendente. Em seguida, 

apresenta a belíssima versão do Tema II em Ré bemol maior, numa passagem marcada 

affetuoso (afetuosa, com ternura) na partitura. O violino começa a sua canção em registo 

agudo e muda para registo baixo conforme a melodia termina e desaparece com cordas 

em pizzicato acentuando o final. 

 

 

“Cadência” de Transição 
Estritamente falando, esta passagem não é uma cadência verdadeira, pois há algum 

acompanhamento orquestral em todos os momentos. No entanto, muitos estudiosos 

referem essa passagem como uma cadência. 

- Parte 1: 

O violino solo envolve-se num arpejo ascendente dramático em oitavas, mostrando o 

que em breve será o tema de encerramento. O acompanhamento é um pedal silencioso 

nas cordas e tímpanos. A tonalidade-chave ainda é si bemol maior e o compasso 6/4. 
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- Parte 2:  

O violino solo começa um trilo sustentado na corda Mi. No início do trilo, o tema final 

ecoa nas cordas da orquestra em pizzicato. O violino solo ecoa este motivo enquanto 

segura o trilo. Uma breve passagem de transição leva à Secção final da exposição. 

 

 
Secção Final da Exposição: Allegro Molto 

O compasso muda para 2/2 e a tonalidade é agora Si bemol menor. Esta secção 

dramática é atribuída inteiramente à orquestra (piano). O solista faz uma pausa. A música 

é característica da de Sibelius, com tons escuros e sombrios e apresenta dois temas finais. 

Um pouquinho de sol/luz para tentar escapar à desolação - apresentado pelos sopros - 

é rapidamente esmagado. A secção chega a um final sombrio e trágico. 

- 1º tema final da exposição: Uma melodia forte em tons escuros nos violinos com 

acompanhamento orquestral completo. A música tem uma textura espessa, com pedais 

firmes nos sopros, nomeadamente nas trompas e um ostinato de duas notas nas cordas 

graves. A partitura pede marcatissimo (acentuação muito forte). Perto do final, o tema é 

destacado por uma fanfarra de trombone que adiciona um toque trágico à música. 

De seguida, as flautas tocam uma variação semelhante ao tema apresentado mas desta 

vez como um ponto brilhante repentino, como se as nuvens se abrissem. Os metais e o 

tímpano emitem uma resposta abrupta. Agora, toda a secção dos sopros assume 

energicamente essa melodia brilhante. Perto do final, a passagem é acentuada por gestos 

repetidos de metais / tímpano. A passagem termina com um crescendo em direção a 

um clímax dos metais. 
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- 2º tema final da exposição: Uma melodia em fortíssimo, irregular, ascendente e 

descendente nos trompetes e trombones aparece no clímax. Isso reestabelece o clima 

trágico. Este tema reaparece nas trompas numa passagem em diminuendo. Uma 

variação resignada, abatida e silenciosa aparece num ritmo lento nos fagotes. O clima 

abatido continua com a melodia nos baixos, a música vai-se fragmentando e 

desaparecendo.  

 
 



 

57 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento: Moderato Assai 

 

O compasso muda para 4/4 e a tonalidade é Sol menor. O desenvolvimento é breve, 

mas marcante. Consiste em algo até então sem precedentes: toda a secção é a cadência 

do violino solo. O violino apresenta variações dos motivos do Tema I de modo mais 

virtuosístico. Dois motivos em particular, ambos da Parte 2 são facilmente audíveis. Um 

deles é ouvido quatro vezes, o outro duas vezes. O desenvolvimento começa com um 

salto de três oitavas, de Si grave a Si agudo como se fosse um grito ou um clamor.  O 

violino solo envolve-se numa série rápida de arpejos e escalas, terminando numa escala 

final crescente e um Ré agudo sustentado em diminuendo. A seguir surge a primeira 

versão da melodia da corda Lá do Tema I Parte 2 (Lá menor) num registo grave. A 



 

58 

queda no registo e o tom menor impregna a música com melancolia. Aparece uma 

abrupta intervenção da orquestra como uma reminiscência daquilo que ocorreu na 

Exposição. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O violino responde com uma série de arpejos e escalas rápidas e, em seguida, reafirma 

o motivo da corda Lá em variação. Isso é seguido por um desenvolvimento extenso do 

motivo da corda Sol. Seguem-se mais duas variações do motivo da corda Lá e um 

desenvolvimento extenso do motivo da corda Sol. Uma passagem virtuosística com 

cordas dobradas, acordes e saltos difíceis para cima e para baixo nas cordas retornam a 

tonalidade de Sol menor. O violino solo continua a sua recitação enquanto os fagotes 

iniciam uma recapitulação sorrateira no baixo. 
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Reexposição: Allegro Moderato 

 

O compasso muda para 2/2 e a secção começa em Sol Menor. A primeira mini cadência 

da Exposição é substituída por uma mini secção de desenvolvimento. A secção termina 

com um breve Coda que encerra o andamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tema I: 
 - Partes 1 e 2:  A Reexposição começa silenciosamente com fagotes declarando o Tema 

I sob as figurações contínuas do violino solo. O violino solo calmamente assume o tema 

num registo mais grave e os fagotes deixam de fazer o tema, passando a ter o  

acompanhamento com o resto da orquestra. O violino embarca numa apresentação mais 

elaborada e embelezada do Tema e a passagem vai-se tornando gradualmente mais 

aguda e appassionato. 
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- Parte 3: O violino solo retoma o motivo do tema e, por meio de uma série de 

escalas ascendentes, leva-o a um clímax apaixonado. Esta passagem é mais  

dramática do que a sua contraparte na Exposição. A orquestra intervém. Isso é 

análogo ao gesto abrupto do corte musical da Exposição. Aqui na reexposição não 

é abrupto. É um novo motivo derivado do tema nos metais mais graves e trompetes, 

anunciando um desenvolvimento do tema. Neste ponto da Exposição, ocorre uma 

mini cadência apresentada pelo violino. Na reexposição, em vez disso, ocorre um 

mini desenvolvimento do tema na orquestra. O novo motivo do Tema I é 

inicialmente desenvolvido pelos metais. Com uma mudança de tonalidade de Sol 

Menor para Ré Maior, a música atinge um grande clímax orquestral acentuado por 

altas fanfarras dos trombone e tímpano. A música acalma num diminuendo que leva 

ao Tema II. 
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Tema II: O tema é inicialmente apresentado numa passagem tranquila que resolve o 

clímax anterior. A passagem é um tanto evolutiva. Começa com um motivo do tema no 

oboé que é repetido sucessivamente pelas cordas e pelo clarinete. O violino solo entra 

com uma frase dolce que termina numa escala ascendente. Prossegue então com a versão 

affettuoso do tema. A passagem começa em Ré Maior num registo agudo, mas depois 

escurece para Ré Menor num registo mais grave. No geral, é mais elaborado e 
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apaixonado do que sua contraparte na Exposição. A passagem desvanece-se num 

diminuendo. 
 

 
 

“Cadência” de Transição  
Tal como acontece com a versão anterior, esta não é uma verdadeira cadência. Há 

acompanhamento de orquestra, embora silencioso. A breve cadência que anuncia a 

secção final do andamento retorna a Ré Menor e com compasso de  2/2. O violino solo 

toca um arpejo ascendente em oitavas que se eleva e faz uma pré-visualização do tema 

final. Em seguida, entra num longo trilo, sob onde as cordas tocam o tema final em 

pizzicato. 
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Secção Final do Andamento/Coda: Allegro Molto Vivace 
 

Nesta seção final do andamento, não há mudança na tonalidade ou compasso, 

permanecendo em Ré Menor e 2/2. A mudança está no tempo/andamento. Liderada 

por um solo de violino, a música de repente ganha um ritmo rápido e intenso que 

continua até o fim. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

O violino solo de repente acelera o ritmo num crescendo, envolvendo-se em figurações 

rápidas e virtuosas. Perto do final de sua passagem rápida, surge o a parte 1 do tema da 

secção de encerramento da exposição, desta vez tocadas pela flauta e depois pelo 

clarinete. O violino solo acompanha com figurações rápidas e virtuosas. A Parte 2 do 

tema da secção de encerramento da exposição, antes sombrio, aparece nos sopros mais 

graves, repetido duas vezes. O violino solo acompanha. 
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Coda: O violino solo inicia uma escala ascendente no final da qual lembra o motivo 

principal do Tema I. Uma passagem rápida com mais duas escalas ascendentes termina 

o andamento. 
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2º andamento: Adagio di Molto; Forma ternária, A-B-A; Si bemol Maior; compasso 4/4. 

 
Introdução: 

Os clarinetes apresentam uma breve melodia baseada num motivo de 3 notas muito 

semelhante ao Tema I do primeiro andamento, com um perfil rítmico idêntico. A 

melodia é repetida pelo oboé, em sequência. O oboé começa outra versão, sequenciada 
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num registo mais agudo. Esta introdução dá origem ao tema principal das secções A e 

B do andamento. Está firmemente ligado ao Tema I do primeiro andamento.  

 

 
 

Secção A:  
O violino solo inicia com uma canção lírica bela expressivo. O motivo principal da secção 

A, ouvido logo no início, é uma inversão do gesto introdutório. O acompanhamento é 

suave e sincopado nos metais e nas cordas. Na segunda metade, a melodia ascende e 

torna-se mais apaixonada. 
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Termina numa codeta hesitante. Segundo Hurwitz, a melodia do violino foi comparada 

ao tema de movimento lento do concerto para Piano nº 5 de Beethoven (Hurwitz apud 

Senegor, n.d.). 

 

 

 

 

 

 
 

Secção B: 
O primeiro tema desta secção começa com a orquestra, mais propriamente no clarinete 

que aparece como uma melodia em tons escuros nas cordas. É sequenciado. O segundo 

tema desta secção aparece como uma resposta fortíssimo dos sopros, uma contra-

melodia derivada do primeiro tema desta secção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

O violino entra com sua própria versão mais extensa do segundo tema da Secção B. A 

passagem é escura e às vezes dissonante. Essa passagem apresenta duas melodias tocadas 

simultaneamente, uma em métrica binária e outra em métrica ternária. 
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Passagem de Transição: 

A música ascende numa passagem polifónica. A orquestra apresenta uma melodia 

derivada do motivo da Secção A, enquanto o violino solo executa escalas virtuosísticas.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

A Secção A’ volta a ser executada pela orquestra. A melodia é apresentada pelas trompas. 

O violino solo acompanha com figurações de escala e arpejos. Começa como uma 

passagem inquieta e agitada que aumenta em crescendo.  
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A música acalma com um interlúdio executado pelo violino solo baseado no motivo da 

Secção A. O interlúdio continua com um motivo do tema silenciosamente nas trompas. 

A música é acentuada em instrumentos de sopro que soam como o canto dos pássaros. 

A apresentação orquestral da secção A chega a uma conclusão estimulante após um 

lento crescendo.  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Coda: 

O som vai desvanecendo e o violino solo declara a codeta “tímida” da primeira secção 

A. O violino reafirma brevemente o Tema A, dolce, numa passagem que lembra o início 

do andamento. Um coral de trompas dá início aos comentários finais do violino solo, 

que lentamente desaparecem. O andamento termina de forma pungente com o violino 

subindo e segurando um Ré agudo, enquanto as cordas orquestrais emitem duas 

cadências plagais. 
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3º andamento: Allegro ma non Troppo; A-B-A’-B’; Ré maior; compasso 3/4. 

 
Secção A:  

Ré maior, compasso 3/4  

Começa com um ritmo forte nas cordas e tímpanos. Este será o ostinato que acompanha 

o primeiro Tema.  

 
 

 

 

 

Este tema inicia no violino solo, marcado energicamente na partitura. É uma melodia 

rápida e dançante com um ritmo característico derivado do ostinato que a acompanha. 

O violino solo apresenta o tema primeiro em grave, depois em agudo. Para tornar o 

tema audível, o acompanhamento é reduzido como se se destinasse para um grupo de 

música de câmara: 2 violas, 2 violoncelos, um único baixo e tímpano. Todos eles tocam 

suavemente. 
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Uma breve contra-melodia num registo grave é seguida por figurações virtuosísticas do 

violino, sendo elas escalas e arpejos muito rápidos, escalas de cordas dobradas e 

quintinas, terminando numa secção de oitavas.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Secção B:  
Sol menor - Ré maior; compasso ¾ 

Passagem de Transição: o clima muda abruptamente à medida que a orquestra assume 

em Sol menor, ventos baixos e trompas antecipando o tema que se aproxima, enquanto 

as cordas declaram um novo ostinato com um ritmo distinto. 
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O segundo Tema é apresentado pelas cordas graves. É uma melodia dançante, mas com 

um tom escuro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Segundo Tema - Variação 1: O violino solo transforma a melodia numa variação breve, 

dinâmica e sincopada. 
 

 

Segundo Tema - Variação 2: O violino solo prossegue com sua própria versão do Tema 

II em cordas dobradas e acordes. Apesar do embelezamento, a melodia permanece fiel 

à versão orquestral. 
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“Cadência” de Transição 
Segue-se uma breve passagem de figurações de violino solo virtuosas e rápidas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Ocorre uma mudança de tonalidade, de volta a Ré maior. A música acalma e um 

fragmento motívico do primeiro tema aparece em vários grupos de instrumentos, 

enquanto o violino solo tece arpejos rápidos.  
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A seção termina com um clímax orquestral massivo que mostra uma variação do 

primeiro Tema do andamento, sendo que o ritmo na orquestra não é o típico galope do 

tema mas sim grupos de semicolcheias. 

 

 
Secção A’:  

Ré maior; compasso 3/4  

O clímax dá abruptamente lugar ao violino solo que reafirma primeiro tema, com um 

acompanhamento constante nas cordas. Esta é a versão de registo agudo. O forte 

acompanhamento da secção A anterior retorna à medida que o violino solo passa para 

a versão de registo grave do tema. O restante do Tema I no violino solo é vigoroso e 

virtuoso, e fiel à versão anterior. A' é mais curto do que sua versão anterior. Termina 

num pequeno crescendo. O ímpeto da música continua, em direção a B’. 
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Secção B’:  
Ré menor; compasso 3/4  

A orquestra assume com uma mudança de tonalidade para Ré menor e reafirma o gesto 

introdutório, prevendo o segundo tema. Esse tema é declarado pelo fagote (Sol maior) 

com um ritmo persistente na orquestra. O violino solo acompanha em registo agudo. 
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Segundo Tema - Variação 1: Breve variação de violino solo (Ré menor), marcado 

affettuoso na partitura; ligeiramente alterado em relação à versão anterior. 

 

 

Segundo Tema - Variação 2: A reformulação completa do segundo Tema (Ré menor) 

pelo violino solo começa na orquestra com um antecedente ao qual o violino responde. 

O violino solo prossegue com uma recitação prolongada desse tema. Isso também é 

diferente da sua versão anterior. 
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“Cadência” de Transição 
O momento continua com figurações virtuosísticas de violino solo. A passagem termina 

com uma mudança fundamental para Ré maior. O violino solo atinge o clímax com 

dramáticas passagens de cordas dobradas em fortíssimo, parando num Ré agudo na 

mesma dinâmica. O clímax é acentuado pela orquestra completa. 
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Coda:  
Ré maior 

Começa com um crescendo lento dramático, acompanhado por figurações de violino 

solo. A orquestra repete a música aumentando cada vez mais a dinâmica. O violino solo 

executa escalas rápidas alternando entre maiores e menores e atingindo o clímax final 

acompanhado por três acordes orquestrais altos e conclusivos. 
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5. Uma abordagem intertextual do Concerto para Violino de Sibelius – 

Projeto Artístico 
5.1. Preparação do Concerto 

 

Iniciei o estudo do concerto no dia 29 de setembro de 2021. Sendo este uma das obras 

mais virtuosas da literatura do violino e com diversas dificuldades técnicas, estudar e trabalhar 

esta obra foi um dos maiores desafios do meu percurso musical até hoje.  

Comecei por estudar o 1º andamento, focando-me primeiramente no ritmo e na 

afinação sendo que este andamento tem muitas mudanças de tonalidade e de tempos. O segundo 

ponto a trabalhar foram as frases e as cores sonoras uma vez que o andamento exige um grande 

contraste entre alguns aspetos musicais como o timbre e as dinâmicas, que podem ser 

explorados de diversas formas no instrumento. Para tal, o movimento do arco é um dos 

elementos mais importantes, assim como as diferentes formas de usar o vibrato. Uma das 

secções mais importantes deste andamento é a cadência principal, que serve como 

desenvolvimento do mesmo conjugando diversos elementos dos temas tocados anteriormente 

de forma mais virtuosa. Nesta parte, o compositor recorre ao uso de um maior número de 

cordas dobradas, arpejos rápidos, escalas ascendentes e descendentes e mudanças de posição 

mais desafiantes. No entanto, a secção mais desafiante do andamento é a final devido à 

velocidade, que é bastante rápida, às oitavas dedilhadas e golpes de arco exigidos. Após 

conseguir dominar as notas e o ritmo e ter trabalhado a musicalidade para melhor demonstrar 

o intuito do compositor aquando a construção da obra, fui consolidando ao longo dos meses a 

ligação entre as várias secções e preparando melhor as mudanças de tempo e de carácter assim 

exigidas. No dia 31 de janeiro de 2022 tive a primeira audição onde toquei o 1º andamento do 

concerto. 

Foi a 9 de novembro de 2021 que, tendo a prática do 1º andamento já mais desenvolvida, 

comecei a estudar o 2º andamento. A abordagem de trabalho foi muito parecida à leitura e 

preparação do andamento inicial, sendo que o foco não foi tanto o ritmo (visto não se tratar de 

um aspeto tão exigente) mas sim a afinação e o timbre adequado. Este andamento não tem 

mudanças de tempo, o que facilita a montagem das diferentes secções; todavia, é desafiante ao 

nível da sonoridade e diferentes cores necessárias para ser mais musical e ainda os diferentes 

golpes de arco. Uma das secções mais virtuosas é a das cordas dobradas que aparece depois do 

tutti de orquestra após a primeira intervenção do violino solo. O intuito dessa passagem é dar a 

impressão ao público que são dois violinos distintos a tocar ao mesmo tempo sendo que a 
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dificuldade se encontra na afinação, fraseado e dinâmicas e na pressão adequada do arco de 

modo a que as duas vozes sejam ouvidas com o mesmo timbre e volume. As cores, o caráter 

musical, a métrica e a velocidade do vibrato são os aspetos mais desafiantes deste andamento 

pois é um andamento mais lento, o que faz com que cada pormenor sonoro seja mais percetível 

ao ouvinte.  

No dia 1 de junho de 2022 participei numa audição onde toquei o 2º andamento e entre 

os dias 6 e 9 de junho de 2022 integrei uma masterclasse com o professor Álvaro Pereira onde 

trabalhámos os andamentos supramencionados. Nessa masterclasse focámo-nos em limpar as 

passagens mais rápidas e virtuosas criando notas de apoio e controlando melhor a distribuição 

do arco nessas secções. Também trabalhámos mais pormenorizadamente todas as indicações da 

partitura, nomeadamente as dinâmicas, os crescendos e diminuendos e a qualidade de som, 

nomeadamente na corda Sol. O professor indicou-me ainda diferentes técnicas de estudo com 

o objetivo de melhorar a afinação e o som mais concretamente na secção das oitavas do 2º 

andamento. 

Foi a 4 de dezembro de 2021 que iniciei o estudo do 3º andamento. Na minha opinião, 

este andamento é definitivamente o mais exigente do concerto pois é exageradamente virtuoso, 

rápido e repleto de dificuldades técnicas. É um andamento caracterizado pelo caráter rítmico 

constante sendo esse o aspeto em que mais me foquei durante o processo de estudo. Para além 

da afinação e ritmo, que são sempre os pontos fulcrais a trabalhar independentemente da obra, 

os aspetos mais exigentes deste andamento são a distribuição, velocidade e golpes do arco uma 

vez que ao longo do andamento se encontram em constante mudança. Um outro ponto muito 

importante é a tensão que se sente de início ao fim do andamento e perceber quais os pontos 

onde se pode e deve relaxar é algo bastante desafiante e necessário tanto do ponto de vista 

musical como físico por ajudar a prevenir lesões. Logo o início do andamento é bastante rítmico 

e é consideravelmente complicado fazer o golpe de arco pedido de modo limpo e brilhante. 

Este andamento também é caraterizado pelas suas secções de acordes sendo desafiante tocá-los 

de modo a fazer sobressair a frase principal sem sujar o som nem o deixar ficar bastante pesado 

e brusco.  

De uma forma geral, o que considero mais difícil para além das dificuldades técnicas do 

concerto, é a resistência, tanto física como psicológica, que é necessária o instrumentista possuir. 

Por se tratar de uma obra bastante longa, que exige concentração constante e integrando poucas 

pausas (especialmente nos 2º e 3º andamentos), é um concerto que origina um extremo cansaço 
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físico e mental. É necessário dosear a tensão física ao longo de toda a obra de modo a poupar 

energia, especialmente para os pontos mais desafiantes da mesma. 

 

 

5.2. Pesquisa e Tratamento do Conteúdo do Projeto 

 

Quando comecei a pensar na abordagem que queria fazer à obra, dediquei-me a 

aprender mais sobre o compositor, a aprender sobre o contexto histórico do seu país, ao qual 

ele era tão ligado e à história que estava por detrás da construção do concerto. Li diversos 

artigos, livros, excertos de cartas e, após isso, apercebi-me que Sibelius possuía uma ligação 

bastante forte com o violino, acreditando-se que este concerto seria como um presente para o 

seu “eu” mais jovem, tão cheio de deceção (Newman, 2013). Decidi então focar-me nessa 

relação com o instrumento, na ligação que o compositor tinha com a Finlândia, nomeadamente 

com a sua natureza e abordar também os seus últimos anos de vida na casa de campo rodeado 

da sua família. Assim, surgiram as temáticas para cada um dos andamentos: o 1º andamento 

focado na Finlândia e na sua natureza assim como também na natureza de Portugal, o 2º 

andamento centrado na relação de Sibelius com o violino e o 3º andamento que retrata a 

composição do concerto e os últimos anos de vida do compositor passados com a família na 

sua casa de campo. 

 Tendo as temáticas atribuídas, comecei por pesquisar em sites da internet, 

nomeadamente no Pinterest, Google Imagens e Youtube, imagens e vídeos da natureza 

finlandesa e imagens e registos do compositor quando era jovem e também quando estava na 

sua casa de campo. Encontrei assim vários vídeos e fotografias que foram utilizados ao longo 

da apresentação.  

 De modo a aprofundar o meu conhecimento acerca do contexto histórico da Finlândia, 

decidi ler na íntegra o Kalevala, o poema épico finlandês que tanto inspirou Sibelius na 

composição de muitas das suas obras, tendo aproveitado várias passagens para serem utilizadas 

no projeto. Dividi os textos selecionados por classificações que me pareceram adequadas - 

natureza, guerra, tristeza, nostalgia e memórias - e usei alguns desses textos no produto final. 

Decidi também aproveitar para o projeto alguns excertos de cartas, tanto escritas pelo 

compositor como escritas para ele ou sobre ele, para que houvesse uma maior variedade de 

textos e fontes. Tendo recolhido estes materiais, iniciei a escrita o guião do projeto. 
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5.3. Processo de Escrita do Guião 

 

Após ter os materiais selecionados, comecei a escrever o guião com base nas temáticas 

atribuídas a cada um dos andamentos. Em primeiro lugar, listei os materiais essenciais para a luz 

e som, para perceber o que implicaria na escolha da sala onde a apresentação iria acontecer. 

Revelou-se ser necessário um projetor e uma tela, colunas e luzes/holofotes com cores 

diferentes, tais como branco, azul e amarelo. A cor amarela foi logo um dos requisitos mais 

importantes pois, segundo Ramnarine (2020), Sibelius tinha sinestesia  e sempre que ouvia o 

concerto para violino em questão e a sua tonalidade (Ré Menor) via amarelo. Esta curiosidade 

levou-me a escolher uma indumentária amarela para a apresentação do projeto. Em conversa 

com o meu pianista acompanhador – João Araújo-, notei que precisaríamos também de um 

candeeiro de modo a que ele conseguisse ter total visão das suas mãos. Todos estes requisitos 

de luz e som conduziram à seleção do Auditório CCCI do Departamento de Comunicação de 

Arte da Universidade de Aveiro para a apresentação final.  

Estando definida a sala de espetáculo, fiz o download de um áudio de uma gravação do 

concerto e, tendo em mente a análise musical que já tinha do concerto, dividi-o em partes que 

para mim faziam sentido musicalmente e comecei a pensar nos conteúdos que queria atribuir a 

cada uma dessas partes. Tendo as temáticas também já atribuídas, analisei cada um dos vídeos 

e imagens que tinha selecionado e reparti-os por pastas atribuídas a cada um dos andamentos.  

O 2º andamento foi para mim o mais fácil de alinhavar: desde o começo da sua 

preparação percebi naturalmente a existência de uma história por detrás da música, neste caso a 

história entre Sibelius e o violino. Sendo um andamento mais dramático, a atribuição dos textos 

foi a mais automática, sendo que apenas utilizei excertos de cartas escritas pelo compositor 

acerca da sua relação com o instrumento e textos escritos por mim com informações sobre esse 

mesmo tópico. Os vídeos e as imagens também foram relativamente fáceis de atribuir. Usei o 

iMovie como ferramenta para editar os vídeos de todos os andamentos e fui gradualmente 

montando cada uma das partes dividas dos áudios. Este processo foi feito da mesma forma em 

todos os andamentos. Na audição que tive a 1 de junho de 2022 gravei a minha própria versão 

do 2º andamento e ajustei os tempos do conteúdo multimédia que já estava montado. Após ter 

os conteúdos do andamento tratados, iniciei a escolha das luzes sendo que, neste andamento 

foi, provavelmente, a mais simples de todo o concerto. Apesar deste andamento ter sido o mais 

fácil de montar, este foi um processo de tentativa-erro sendo que fui aperfeiçoando todos os 

conteúdos à medida que ia trabalhando nele até chegar o produto final. Este processo foi sempre 
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acompanhado pelo  meu professor orientador, que ia sempre expondo as suas opiniões e dando 

conselhos. 

Após ter encontrado um vídeo com imagens verídicas de Sibelius com a sua família na 

casa de campo devido a uma entrevista feita poucos anos antes dele falecer soube logo que teria 

que usar esse conteúdo, nomeadamente, no 3º andamento. Aliado à história da composição do 

concerto, estes conteúdos auxiliaram a que as ideias para este andamento também surgissem de 

forma relativamente automática. Inicialmente, tinha decidido focar-me apenas nas imagens em 

que o compositor aparecia mas após mostrar o vídeo original ao professor Jorge Castro Ribeiro, 

fui aconselhada a mostrar também as partes em que a esposa do Sibelius, Aino, e as suas filhas 

também apareciam. Este andamento é aquele em que a cor amarela é mais evidenciada, de modo 

a deixar que o ouvinte fique com essa cor presente no final. Essa evidência é criada tanto pelas 

luzes da sala como também pela projeção da mesma. Os textos utilizados neste andamento são 

uma mistura de excertos de cartas e do Kalevala.   

Para mim, o mais desafiante de construir foi o 1ºandamento. Tinha bastante presente a 

maneira como queria que ele começasse e como acabasse, mas o conteúdo para as restantes 

partes estava muito em aberto e foi o último andamento a ser terminado devido a essa 

dificuldade. Trata-se de um andamento bastante longo o que exige uma certa dosagem de 

estímulos. Ao início usei muitos conteúdos, o que estimulava bastante o ouvinte e o distraía da 

música então, seguindo a opinião do professor Jorge, decidi diminuir a quantidade de imagens 

e aumentar o tempo de exposição das mesmas. Este andamento é o que mais pede luzes de 

diferentes cores no seu decorrer, de modo a transportar o ouvinte para diferentes atmosferas 

visuais. Apesar de ser focado na natureza da Finlândia, quis também mostrar um pouco da 

natureza de Portugal de modo a dar exemplos da beleza natural do meu país. No que diz respeito 

aos textos utilizados, este andamento contém apenas excertos do Kalevala. 

 Ao longo da escrita deste guião, surgiu também a ideia de colocar um voz-off sendo que 

essa sempre foi pensada de modo a não interferir com a música, ou seja, seria apenas utilizada 

antes dos andamentos começarem. Esta voz foi gravada pelo ator Pedro Lamares, idealizada 

para momentos como antes do início do concerto e entre o 1º e 2º andamentos. O primeiro 

trata-se de um breve resumo da história da composição do concerto e o segundo é uma 

compilação de alguns excertos de cartas escritas por Sibelius acerca da sua relação com o violino. 
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5.4. Intertextualidade do Projeto Artístico 

 

Segundo Bittencourt (2016), Kristeva (1974, p.68) considera que intertextualidade é 

fruto do trabalho fusão de diversos textos de modo a formar um texto central com uma linha 

de pensamento coerente. (Balogh, 2002, p.28 apud Bittencourt, 2016, p. 118) Flávio Lima (2001, 

p.31) deu outra definição para intertextualidade, dizendo que se trata de:  

 
“Uma construção híbrida, um mosaico de citações, um procedimento de empréstimos textuais 

em diversos tipos de abstração, com a finalidade de fazer surgir um outro texto, e onde a 

existência desses empréstimos, sendo ou não evidentes ou obscuros, constituem apenas simples 

ingredientes no processo de elaboração.” (Sousa, 2017, p.2) 

 

Como mencionado anteriormente, este projeto insere-se no parâmetro da 

Intertextualidade sendo que, textualmente, combina excertos de cartas, excertos do poema épico 

Kalevala e informações de notas de programas, artigos e livros sobre a vida e obra do 

compositor e sobre o concerto para violino. Além disso ainda são utilizadas imagens e vídeos 

da natureza, tanto da Finlândia como de Portugal, assim como também imagens verídicas de 

Sibelius com a sua família na sua casa de campo – Ainola.     

 O foco deste projeto é o Concerto para Violino de Sibelius, sendo que uma das questões 

que ficou sempre bem estabelecida foi que nenhum dos conteúdos intertextuais poderia alguma 

vez distrair o ouvinte da música nem perturbar o trabalho dos instrumentistas envolvidos. No 

entanto, estes conteúdos intertextuais vieram enriquecer e dar sentido à temática escolhida para 

cada um dos andamentos.         

 É importante mencionar que a intertextualidade neste projeto em específico não se foca 

apenas na fusão e consequente utilização de textos diferentes como também no processo de 

juntar esses textos com a combinação de conteúdos multimédia aliados ao projeto, criando uma 

linha temporal com o intuito de contar uma história. 
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Conclusão 

 

 Este projeto abordou diversos temas da vida e obra de Sibelius, a história do concerto 

e a sua análise, o contexto histórico da Finlândia e a importância do aparecimento do poema 

épico Kalevala sempre com uma intenção intertextual presente.  

 Ao longo da criação do projeto final deparei-me com a dificuldade de encontrar um 

equilíbrio entre a obra e o respeito pela mesma e o uso de conteúdos multimédia que não se 

sobrepusessem a essa. Um dos principais pontos que tive em conta foi o de ir contando a história 

de Sibelius e a sua relação com o violino constatando os factos o máximo possível, sem deixar 

de dar sempre a minha interpretação do que fui lendo e investigando. A ligação do compositor 

com a Finlândia e com o Kalevala também foi uma das ferramentas utilizadas através dos vídeos 

e imagens da natureza do seu país de origem e de textos do Kalevala que de certa forma se 

relacionassem com essa temática. Os últimos anos de vida e o modo de superação com que os 

viveu na paz e calma da sua casa de campo acompanhado pela sua família, foi um dos pontos 

que também quis incluir no projeto.  

 Todo o processo e produto final deste projeto artístico fizeram com que desenvolvesse 

capacidades extra musicais e tivesse uma perspetiva diferente em relação a este concerto tão 

conhecido do público como também da música em geral. Aprendi diferentes formas de abordar 

uma obra, de a estudar e de dar algo extra à minha interpretação sempre acrescentando um 

maior sentido de acordo com a intenção para que foi composta.  
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Anexos 
Compilação de alguns textos retirados do Kalevala  

 

 

Canto I, página 44 – 65 até 70 (Natureza, poesia) 

  

“Cantos o frio recitou,  

a chuva poemas me disse.  

Canções os ventos trouxeram,  

outras as ondas do mar.  

O planar das aves, palavras,  

frases as copas das árvores.”  

  

 

Canto II, página 52 – 245 até 249 (Natureza) 

  

“Ia-se o tempo escoando,  

iam os anos seguindo  

na luz desse novo Sol,  

no brilho da nova Lua.”  

  

 

Canto III, página 60 – 17 até 25 (Criação, Natureza) 

  

“Para semear se dobrou,  

pântanos semeou, terras,  

semeou clareiras abertas  

até rochosos penedos.  

Pinhais semeou nos montes,  

de abetos colinas encheu,  

os mantos de terra com urze  

os vales com rebentos de árvores.”  

 



 

92 

Canto III, página 82 – 5 até 14 (Nostalgia, Memórias) 

  

“As canções ia cantando,   

o saber entoava a cantar.  

O dias a fio cantava,  

sem parar à noite cantava  

de outro tempo as memórias,  

o velho sentido da vida,  

o que os meninos não cantam,  

os jovens não compreendem  

nestes dias desprezíveis,  

neste tempo que se esvai.”  

  

 

Canto III, página 83 – 123 até 128 (Nostalgia, Memórias) 

  

“ “Pouco importa a juventude,  

a juventude ou velhice!  

Quem melhor saber tiver,   

de memória maior poder,  

que neste caminho fique,  

o outro lhe dê passagem.”  

  

  

Canto IV, página 116 – 197 até 230 (Tristeza, Depressão)  

  

““Como será ser feliz,  

ter benditos pensamentos?  

Feliz deve ser assim,  

ter pensamentos benditos:  

uma vaga que se enrola,  

uma onda sobre a água.  

A alma dos desditosos,  
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o pensamento dum pato?  

A alma dos desditosos,  

o pensamento dos patos,  

é como a neve nos montes,  

como água num poço fundo.  

“Quantas vezes eu tão triste,  

menina com nostalgia,  

alma em tristeza vagueia,  

sobre os rebentos da erva,  

naqueles prados relvados,  

deambulei entre arbustos;  

mais escura que pez a mente,  

coração quase acendalhas.  

“Melhor seria que fosse,  

melhor fora nunca nunca  

ter nascido, ter crescido,  

nem maior me ter tornado   

para os aziagos dias,  

para tempos sem alegria.  

Morresse em seis breves dias,  

em oito dias finasse,  

muito não faria falta:  

um dedo de mato bastaria,  

um qualquer palmo de terra,  

pouquinho choro da mãe,  

se do pai menos ainda,  

do irmão sequer nenhum.””  

  

 

Canto IV, página 117 – 273 até 280 (Tristeza, Depressão)  

  

““O meu coração se aperta,  

um pensamento me pesa.  
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Não deixa a dor de doer,  

esta mágoa pedra é,  

assim agora morresse,  

a desgraça já quebrasse,  

da grande coita saísse,  

da tristeza da minha alma.””  

  

  

Canto IX, página 187 – 403 até 416 (Evocação a Deus, Dor)  

  

““ Ó Ukko, criador supremo,  

ó tu, deus próprio dos céus!  

Vem, que preciso de ti,  

acode, pois és chamado!  

Põe a tua mão inchada,  

põe o gordo polegar  

para esta ferida encerrar,  

a chaga má remendar!  

Sobre ela põe folha terna,  

põe o nenúfar dourado  

a fechar o trilho do sangue,  

a estancar este que flui,  

que a minha barba não pingue,  

que não escorra sobre mim!””  

 

 

Canto X, página 192 – 69 até 74 (Natureza)  

  

““Ali passei longo tempo,  

o tempo todo vivi  

na escuridão de Pojohla,  

nas névoas de Sariola,  

nas cantigas deslizando,  
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nos feitiços da Lapónia.””  

 

 

Canto XIV, página 231 – 145 até 147 (Tristeza)  

  

“Chega até mim a tristeza,  

a tristeza até a mim vem,  

neste vazio assim fico,”  

 

  

Canto XIV, página 231 – 165 até 173 (Natureza, Memórias)  

  

“Faz como no passado era,  

Como nos teus melhores dias:  

ramos de abeto, tal lua,  

copas de pinheiros, sol,  

rescende mel a floresta,  

néctar os bosques azuis,  

malte as charnecas exalam,  

nata dos confins dos pântanos.”  

   

 

Canto XV, página 245 – 551 até 554 (Superação)  

  

““Desse dormir te levanta,  

desse sonhar ora sai,  

desses malditos lugares,  

desse leito de má-sorte!””  

 

 

Canto XV, página 249 – 637 até 640 (Agradecimento a Deus)  

  

“Eu só poderia,  



 

96 

nada poderia só,  

sem a graça de Deus ter,  

ajuda do Criador.”  

  

 

Canto XVII, página 267 – 549 até 552 (Natureza) 

  

“ O nascer da lua cantou,  

cantou do sol o aparecer,  

os cantos do céu cantou,  

cantou as estrelas do céu.”  

  

 

Canto XVIII, página 270 – 51 até 56 (Natureza) 

  

“Olhou, em volta mirou,  

o lindo ar ao redor,  

o olhar ao céu virou,   

na praia o olhar pousou:  

sobre si o sol brilhava,  

as ondas alumiava.”  

  

 

Canto XX, página 298 – 471 até 476 (Guerra, Natureza) 

  

““Se eu fosse pela neve ver  

 bem de perto observar,  

donde todo o fumo vem,   

a neblina que enche o ar,  

se serão fumos de guerra,  

fogos de perseguição?””  
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Canto XXI, página 305 – 261 até 266 (Alcoolismo) 

  

“ Bebeu cerveja primeiro,  

com estas palavras disse:  

“Cervejinha, minha bebida!  

A indolentes não te dês!  

Os homens a cantar põe,  

Bocas de ouro a chilrear!.””  

 

 

Canto XXIII, página 329 – 511 até 518 (Natureza) 

  

“Qual flor nos trilhos seguia,  

amora, pelas terras ia,  

pelas praias saltitava,  

por montes floridos gingava;  

nos vales todos cantava,  

nos montes cantarolava,  

no arvoredo brincava,  

nas charnecas, sempre alegre.”  

  

 

Canto XXIV, página 336 – 13 até 18 (Gratidão) 

  

““A felicidade agradece  

pelo bem que recebeste!  

Quando agradeceres, bem faz!  

Boa tens, boa soubeste,  

boa o Criador prometeu,  

boa o gracioso deu.””  
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Canto XXIV, página 342 – 355 até 362 (Evocação a Deus, Natureza) 

  

“O sol do Criador brilha,  

ruboresce Dele a lua,  

as estrelas no céu cintilam,  

a Ursa Maior se estende  

ali no céu para diante,  

até por sobre essa terra,  

não só nos quintais do pai,  

nas casas onde cresci.”  

  

  

Canto XXXII, página 422 – 49 até 54 (Evocação a Deus) 

  

““Belo Deus, tu os protege,  

guarda, Criador sereno,  

do caminho do desastre,  

de todos os males os guarda,  

que não lhes venham as dores,  

as penas que não lhes toquem!””  

  

 

Canto XXXII, página 428 – 467 até 472 (Natureza) 

  

“Que ali estejas é que é bom,  

doce que ali tempo passes,  

sem os sapatos no Verão,  

no Outono sem as tuas meias,  

nas margens grandes dos pântanos,  

naqueles largos pauis.”  
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Canto XXXII, página 429 – 519 até 524 (Evocação a Deus) 

  

““Se isso não for o bastante,  

se ainda isso não bastar,   

ó Ukko, ó dourado rei,  

ó prateado regente,  

as palavras de ouro ouve,  

estas minhas falas queridas!””  

  

 

Canto XXXIV, página 438 – 65 até 70 (Tristeza, Natureza) 

  

“Chega o sol à andorinha,  

para os pardais alvorece,  

alegria das aves do ar;  

só para mim jamais  

vem à minha vida o sol,  

a alegria não vem!”  

  

 

Canto XXXVI, página 454 – 149 até 154 (Tristeza, Depressão)  

  

““O que não puder chorar,  

não puder eu lamentar,  

entre os outros eu chorar,  

na sauna só chorarei,  

os bancos inundarei,   

na sauna aas ondas farei.””  
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Textos utilizados na gravação da Voz-off 

 

1º texto (antes do 1º andamento):  

Sibelius, numa carta escrita à sua esposa Aino em Setembro de 1902, mencionou pela primeira 

vez o concerto para violino: “acabei de ter uma ideia maravilhosa para a abertura...”.  

A composição decorreu entre 1903 e o início de 1904, sendo a primeira versão do concerto 

muito mais longa e virtuosa do que aquela que atualmente é mais conhecida. Após uma estreia 

que não foi bem-sucedida, o compositor reviu profundamente a partitura no verão de 1905, 

cortando algumas partes e fazendo mudanças na harmonia e orquestração. É essa a versão final 

que irão ouvir.  

  

2º texto (antes do 2º andamento):   

“Quando toco, tenho uma sensação estranha; é como se o interior da música se abrisse para 

mim.”    

“O violino apanhou-me de surpresa e, nos dez anos seguintes, era o meu maior desejo, a minha 

ambição absoluta, tornar-me um grande virtuoso.”   
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Guião do Projeto 

 

Sinopse 

Neste Projeto em que se interpreta o Concerto para violino e orquestra de Sibelius, pretende-se 

enquadrar a sua performance com elementos simbólicos associados à história do compositor, à 

sua relação com o instrumento violino, à Finlândia, à natureza e ao poema épico Kalevala. Por 

outro lado, assume-se que esta é uma performance que tem lugar em Portugal, através de uma 

intérprete portuguesa que não deixa de assumir essa condição e também a fará evidenciar no 

concerto. 

 

Temáticas abordadas no Projeto Artístico  

1º andamento: Finlândia e sua natureza que influenciaram o compositor   

2º andamento: Relação do compositor com o violino e a música 

3º andamento: Composição do concerto visto como forma de superação e últimos anos de vida 

de Sibelius 

 

Materiais necessários  

- instrumentos – piano de cauda; violino 

- projetor e tela 

- sistema de som (colunas e dispositivo de reprodução) 

- iluminação (luz de presença para iluminar a violinista e o pianista e esporadicamente 

iluminação geral do placo) 

 

Conteúdos 

Musicais Concerto para violino e orquestra de Sibelius (versão para violino e piano) 

 

Visuais  Imagens e vídeos da natureza - Finlândia / Portugal 

Imagens de Sibelius na sua casa de campo 

 

Literários Textos do Kalevala 

Cartas de/para Sibelius em várias etapas da sua vida 
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Orais  Carta de Sibelius escrita para o seu tio (voz de Pedro Lamares) 

Texto a explicar a relação do compositor com o violino (voz de Pedro Lamares) 

 

Luzes  Cores branca, amarela e azul 

 

Adereços Candeeiro para o piano 

 

Roupa  Violinista - macacão amarelo 
 

Cena Luz Conteúdo 
visual 

Conteúd
o 

auditivo 
Obs. 

Vídeos (.mov) e 
Imagens 

/Duração 
Antes de 

cena negro -------------- ------------ -------------- ----------------- 

Entrada do 
pianista / 
entrada da 
violinista 

 
2 

----------- 
Imagem de 

Sibelius 
(estática) 

Texto 
gravado: 

Breve 
história 

da 
relação 

de 
Sibelius 
com o 
violino 
(Carta) 

Sibelius, numa carta 
escrita à sua esposa 

Aino em Setembro de 
1902, mencionou pela 

primeira vez o 
Concerto para violino: 

“acabei de ter uma 
ideia maravilhosa para 

a abertura...”. 
A composição 

decorreu entre 1903 e 
o início de 1904, sendo 

a primeira versão do 
concerto muito mais 

longa e virtuosa do que 
aquela que atualmente 

é mais conhecida. 
Após uma estreia que 
não foi bem-sucedida, 

o compositor reviu 
profundamente a 

partitura no verão de 
1905, cortando 

algumas partes e 
fazendo mudanças na 

harmonia e 
orquestração. É essa a 
versão final que irão 

ouvir. 

FOTO CAPA 1º 
ANDAMENTO 

------------- 
iluminação 
do piano e 

violino 
-------------- ------------ 

Esta luz mantém-se 
até ao final do 

andamento 
----------------- 

1º 
andamento 

 

Luz azul, 
retratando 

a neve 

Montanhas 
cobertas de ------------ Início até Nº 1 

1º andamento – 
início até 
nº1.mov 
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3 neve na 
Finlândia 
(vídeos da 
Lapónia) 

(01:18’’) 

4  

Imagens da 
neve na 

Finlândia 
(Lapónia) 

------------- 

Nº1 até compasso 
17 desse Nº1 

1º andamento - 
nº1 até 

compasso 17 
desse mesmo 

nº.mov (00:40’’) 

5  

Imagem 
estática da 

casa de 
campo do 

compositor 
com neve 

------------- 

Compasso 17 do 
Nº1 até 4 

compassos antes do 
Nº2 (mini cadência) 

1º 
ANDAMENTO 

6 ---------------- 

Vídeos e 
imagens da 
Natureza 

em 
Portugal 

-------------- 

4 compassos antes 
do Nº2 até Nº3 

1º andamento – 
4 compassos 
antes nº2 até 

nº3.mov (01:19’’) 

7  

Vídeos de 
Rios e 

floresta na 
Finlândia 

-------------- 

Nº3 até 8 
compassos antes do 

Nº4 

1º andamento – 
nº3 até 8 

compassos antes 
do nº4.mov 

(02:11’’) 

8 
Luz azul, 
retratando 

a neve 

Texto 
Kalevala e 
imagens de 

neve a 
derreter na 
Finlândia 

------------ 

8 compassos antes 
do Nº4 até ao Nº6 
“Se eu fosse pela neve 

ver 
bem de perto observar, 

donde todo o fumo 

vem, 
a neblina que enche o 

ar, 
se serão fumos de 

guerra, 
fogos de perseguição?” 

(Kalevala) 

1º andamento – 
8 compassos 
antes nº4 até 

nº6.mov (02:18’’) 

9 

Apenas a 
iluminação 
do piano e 

violino 

------------- ------------ Cadência (Nº6 até 
Nº7) ------------------- 

10 
Luz azul, 
retratando 

a neve 

Vídeos de 
Neve em 
Portugal 

------------ Compasso 5 do Nº7 
até Nº8 

1º andamento – 
compasso 5 do 
nº7 até nº8.mov 

(01:08’’) 

11  
Imagens da 
Neve em 
Portugal 

------------ 
Nº8 até 4 

compassos antes do 
nº 9 

1º andamento - 
nº8 até 4 

compassos antes 
nº9.mov (00:38'') 
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12 ------------- 

Imagens da 
Casa de 

Campo de 
Sibelius 
com a 

natureza à 
sua volta 

------------ 

4 compassos antes 
do Nº9 até 6 

compassos antes do 
Nº10 

1º andamento – 
4 compassos 

antes nº9 até 6 
compassos antes 

nº10.mov 
(01:20'') 

13  -------------- ------------ 
6 compassos antes 
do Nº10 até ao Nº 

10 
-------------------- 

14  

Imagens da 
Finlândia à 

noite 
(estrelas, 

lua e aurora 
boreal) 

------------ 
Nº10 até 12 

compassos antes do 
Nº 11 

1º andamento - 
nº10 até 12 

compassos antes 
nº11.mov 
(01:54’’) 

15  
Excerto 

Kalevala e 
imagem 

------------ 

12 compassos antes 
do nº11 até ao final 

do andamento: 
“Desse dormir te 

levanta, 
desse sonhar ora sai, 

desses malditos lugares, 
desse leito de má-sorte!” 

(Kalevala) 

1º andamento – 
12 compassos 

antes nº11 até ao 
final.mov 
(01:42’’) 

16 Blackout 
total -------------- ------------ -------------- --------------------- 

17 ------------ 

Imagem de 
Sibelius 
com o 
violino 

Texto 
gravado: 
excerto 
de uma 
carta de 

Sibelius a 
dizer que 

queria 
tocar 

violino 

“Quando toco, tenho 

uma sensação estranha; 

é como se o interior da 

música se abrisse para 

mim.” 

 

“o violino apanhou-me 

de surpresa e, nos dez 

anos seguintes, era o 

meu maior desejo, a 

minha ambição 

absoluta, tornar-me um 

grande virtuoso.” 

SIBELIUS COM 
VIOLINO 

2º 
andamento 

 
18 

iluminação 
do piano e 

violino 
------------- ------------ 

Esta luz mantém-se 
até ao final do 

andamento 
------------------- 
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19  

Excertos 
de cartas 

que 
Sibelius 
enviou 

sobre da 
sua relação 

com o 
violino 

------------ 

Início até Nº1: 
“Quero tanto aprender 

a tocar violino e, caso 

me permita  e me 

empreste o seu 

instrumento, vou 

começar a ter aulas com 

o Diretor Musical 

Levander, no próximo 

outono” 

(carta de Sibelius ao seu 

tio e tutor) 

2º andamento – 
início até 

nº1.mov (03:16’’) 

20  
Imagens e 

Vídeos 
com texto 

------------ 

Nº1 até nº2 (tutti 
orquestra): 

Sibelius dedicou-se ao 

violino durante vários 

anos, tendo chegado a 

tocar na orquestra do 

Conservatório de Viena 

entre 1890 e 1891. 

 

Realizou provas para a 

Orquestra Filarmónica 

de Viena. Sem sucesso. 

 

Diz-se que Sibelius 

voltou para casa abatido 

e chorou longamente. 

Depois, sentou-se ao 

piano e começou a 

estudar as escalas. 

 

Tinha desistido de se 

tornar num virtuoso do 

violino. 

2º andamento – 
nº1 até nº2.mov 

(00:47’’) 

21  

Vídeo de 
dedos a 

mexer no 
violino 

com texto 
do 

Kalevala  

------------ 

Nº 2 até nº3: 
“O meu coração se 

aperta, 
um pensamento me 

pesa. 
Não deixa a dor de 

doer, 
esta mágoa pedra é, 

assim agora morresse, 
a desgraça já quebrasse, 
da grande coita saísse, 
da tristeza da minha 

alma.” 
(Kalevala) 

2º andamento – 
nº2 até nº3.mov 

(01:07’’) 

22  

Excerto de 
carta a 
explicar 
quando 

desistiu do 
violino 

após não 

------------ 

Nº3 até Nº4: 
“A minha tragédia foi 

querer ser um violinista 

famoso a qualquer 

preço. Desde os quinze 

anos, dediquei-me a 

tocar violino e durante 

dez anos estudei de 

2º andamento – 
nº3 até nº4.mov 

(01:26’’) 
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passa na 
prova da 

filarmónica 
de Viena 

manhã à noite. Odiava a 

caneta e a tinta e, 

infelizmente, preferia 

um arco de violino 

elegante. 

A minha preferência 

pelo violino durou 

muito tempo, e foi um 

despertar muito 

doloroso quando tive de 

admitir que havia 

começado os meus 

estudos tarde demais 

para a carreira exigente 

de um intérprete” 

- Jean Sibelius 

23  

Texto com 
marca de 
água de 

imagem do 
violino de 
Sibelius 

------------ 

Nº 4 até ao final: 
O seu único concerto, 

para violino e orquestra, 

é considerado um dos 

mais importantes da 

literatura deste 

instrumento. 

Acredita-se que terá 

sido concebido como 

um presente do 

compositor para o seu 

“eu” mais jovem. Um 

jovem dececionado com 

a impossibilidade de se 

tornar violinista... 

2º andamento – 
nº4 até ao 

fim.mov (02:20’’) 

24 
iluminação 
músicos é 
apagada 

Cor 
amarela ------------ 

Permanecer apenas 
com a cor durante 
alguns momentos 

(suspense) 

------------------- 

3º 
andamento 

25 

iluminação 
do piano e 

violino 

Imagem de 
Sibelius 

com uma 
partitura na 

mão 

------------ 

Esta luz mantém-se 
até ao final do 

andamento 
A imagem mantém 

até Nº1 

FOTO CAPA 3º 
ANDAMENTO 

26 Luz 
amarela 

Vídeos e 
imagens do 
compositor 
na sua casa 
de campo 

------------ Nº1 até Nº2 
3º andamento – 
nº1 até nº2.mov 

(00:46’’) 

27 ------------ 

Vídeos e 
imagens de 
Sibelius a 

sair da casa 
de campo 

para ir 
passear e 

------------ 

Nº2 até tutti 
orquestra do nº4 
“Olhou, em volta 

mirou, 
o lindo ar ao redor, 

o olhar ao céu virou, 
na praia o olhar pousou: 
sobre si o sol brilhava, 

3º andamento – 
nº2 até tutti de 
orquestra do 

nº4.mov (01:35’’) 
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texto 
Kalevala 

as ondas alumiava.” 

28 ------------- 

Textos 
referentes à 
escrita do 
concerto 
até à sua  
revisão 

------------ 

Tutti Orquestra nº4 
até nº8 

“Ele tem tantas ideias para 
abrir o caminho na sua 

mente que fica literalmente 
tonto. Fica acordado noite 

após noite, toca coisas 
maravilhosas e não 

consegue afastar-se da 
música maravilhosa que 

toca - existem tantas ideias 
que não se pode acreditar 

que sejam verdadeiras, 
todas elas tão ricas em 

possibilidades de 
desenvolvimento, cheias de 

vida.” 
Carta de Aino ao amigo 

Axel Carpelan 

 

29 Luz 
amarela 

Vídeo e 
imagem de 
Sibelius ao 

piano e 
texto 

Kalevala 
 

------------ 

Nº8 até Nº9 
“As canções ia cantando, 
o saber entoava a cantar. 

Os dias a fio cantava, 
sem parar à noite cantava 

de outro tempo as 
memórias, 

o velho sentido da vida, 
o que os meninos não 

cantam, 
os jovens não 
compreendem 

nestes dias desprezíveis, 
neste tempo que se esvai.” 

(Kalevala) 

3º andamento – 
nº8 até nº9.mov 

(00:41’’) 

30 ------------- 

Foto e 
vídeos do 

compositor 
com a 

mulher na 
casa de 
campo 

------------ Nº 9 até Nº 12 
3º andamento – 

nº9 até nº12.mov 
(01:06’’) 

31 Luz 
branca 

Apenas 
texto 

Kalevala 
em fundo 

preto 

------------ 

Nº 12 até ao final 
“Pouco importa a 

juventude, 
a juventude ou velhice! 

Quem melhor saber 

tiver, 
de memória maior 

poder, 
que neste caminho 

fique, 
o outro lhe dê 

passagem.” (Kalevala) 

3º andamento – 
nº 12 até ao 
final.mov 
(01:00’’) 

32 
Luzes a 

apagar de 
forma 

-------------- ------------ ------------------------- ---------------------- 
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gradual até 
ficar 

totalmente 
negro 

33 ------------- 

Foto de 
Sibelius em 
marca de 
água com 
texto com 
os nomes 

de todas as 
pessoas 

envolvidas 
no projeto 
Piano: João 

Araújo 
Luzes: 

Alexandra 
Mendes 

Projeção: 
Maria 

Martins 

------------ --------------- ---------------------- 
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Notas de Programa 
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Lista de Obras compostas por Sibelius para violino 

Título Categoria Tonalidade Op. JS Ano Género Observações 
Water Drops 

(Vattendroppar) 

Música de 

Câmara 
  216 1875 

Duo 

Vl, vc 
Em pizzicato 

Castles in the Air 

(Luftslott) 

Música de 

Câmara 
  65 1881 

Duo 

2 vl 
 

Menuetto 
Música de 

Câmara 
Ré Menor   1882-85 

Trio 

Pf, vl, vc 
 

Menuetto 
Música de 

Câmara 
Fá Maior  126 1883 

Trio 

Pf, 2 vl 

Possivelmente composto como um andamento do 

JS 205 

Trio  
Música de 

Câmara 

Diversas 

tonalidades 
 205 1883 

Trio 

Pf, 2 vl 
 

Andante – Adagio – 

Allegro Maestoso 

Música de 

Câmara 
   1883-85 

Trio 

Pf, vl, vc 
 

Quarteto com Piano 
Música de 

Câmara 
Ré Menor  157 1884 

Quarteto 

Pf, vl, va, vc 
 

Sonata 
Música de 

Câmara 
Lá Menor  177 1884 

Duo 

Vl, pf 
 

Trio com Piano Nº1 
Música de 

Câmara 
Lá Menor  206 1884 

Trio  

Pf, vl, vc 
 

Andante grazioso 
Música de 

Câmara 
Ré Maior  35 1884-85 

Duo 

Vl, pf 
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Molto moderato - 

Scherzo 

Música de 

Câmara 
  134 1885 

Quarteto 

Pf, vl, va, vc 
 

Quarteto de Cordas 

Nº1 

Música de 

Câmara 
Mi b Maior  184 1885 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Scherzo 
Música de 

Câmara 
Si Menor   1885 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
Completado por Kalevi Aho 

Allegro 
Música de 

Câmara 
Dó Maior   1885 

Trio 

Pf, vl, vc 
 

Moderato 
Música de 

Câmara 
Lá Menor   1885 

Trio 

Pf, vl, vc 
 

Ljunga Wirginia 
Música de 

Câmara 
   1885 

Trio 

Pf (a 4 mãos), vl, vc 
O sexto andamento foi completado por Kalevi Aho 

Andamento de 

Sonata 

Música de 

Câmara 
Ré Maior   1885 

Duo 

Vl, pf 
 

Moderato - Presto 
Música de 

Câmara 
Lá Menor  7 1886 

Duo 

Vl, pf 
 

Allegro 
Música de 

Câmara 
Ré Maior  27 1886 

Trio 

Pf, vl, vc 
 

Trio com Piano Nº2 
Hafträsk 

Música de 

Câmara 
Lá Menor  207 1886 

Trio  

Pf, vl, vc 
 

Andantino 
Música de 

Câmara 
Lá Maior   1886 

Trio 

Pf, vl, vc 
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Menuetto 
Música de 

Câmara 
Ré Menor   1886 

Duo 

Vl, pf 
 

Aubade 
Música de 

Câmara 
Lá Maior  3 1886-87 

Duo 

Vl, pf 
 

Mazurka 
Música de 

Câmara 
Lá Maior  4 1886-87 

Duo  

Vl, pf 
 

Andantino 
Música de 

Câmara 
Lá Menor  8 1886-87 

Duo 

Vl, pf 
 

Andante Molto 
Música de 

Câmara 
Dó Maior  49 1886-87 

Duo  

Vl, pf 
 

Mennuetto 
Música de 

Câmara 
Mi Menor  67 1886-87 

Duo  

Vl, pf 
 

Allegretto 
Música de 

Câmara 
Sol Maior  86 1886-87 

Duo  

vl, pf 
 

Tempo di Valse 
Música de 

Câmara 
Si Menor  89 1886-87 

Duo 

Vl, pf 
Fragmentado; completado por Jaakko Kuusisto 

Andante Cantabile 
Música de 

Câmara 
Sol Maior  33 1887 

Duo 

Vl, pf 
 

Duo 
Música de 

Câmara 
Mi Menor  68 1887 

Duo 

Vl, pf 
 

Scherzino 
Música de 

Câmara 
Fá Maior  78 1887 

Duo 

Vl, pf 
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Sonata Allegro 
Música de 

Câmara 
Si Menor  90 1887 

Duo  

Vl, pf 
 

Minnuet - Allegro 
Música de 

Câmara 
  128 1887 

Trio 

2 vl, vc 

Possivelmente composto como um andamento do 

JS 169 

Quarteto 
Música de 

Câmara 
Sol Menor  158 1887 

Quarteto 

Pf, vl, vc, órgão de fole 
 

Scherzo 
Música de 

Câmara 
Mi Menor  165 1887 

Trio  

Pf (a 4 mãos), vl, vc 

Fragmentado; completado por Kalevi Aho e Timo 

Hongisto 

Serenata 
Música de 

Câmara 
Ré Menor  169 1887 

Trio  

2 vl, vc 
 

Trio com Piano Nº3  
Korpo 

Música de 

Câmara 
Ré Maior  209 1887 

Trio 

Pf, vl, vc 
 

Quatro Temas para 

Quarteto de Cordas 

Música de 

Câmara 

Sol Menor, 

Mi b Maior, 

Lá Maior, Mi 

Menor 

  1887 
Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Andante Elegiaco 
Música de 

Câmara 
Fá # Menor   1887 

Duo 

Vl, pf 
 

Andantino 
Música de 

Câmara 
Sol Menor  43 1887-88 

Trio 

vl, va, vc 
 

Lento 
Música de 

Câmara 
Mi b Menor  76 1887-88 

Duo 

Vl (ou vc), pf 
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Moderato - Maestoso 
Música de 

Câmara 
Mi b Maior  132 1887-88 

Duo 

Vl, pf 
 

Suite 
Música de 

Câmara 
Ré Menor  187 1887-88 

Duo 

Vl, pf 
Referida por vezes como Sonata em Ré Menor 

Allegretto 
Música de 

Câmara 
Lá b Maior   1887-88 

Trio 

Pf, vl, vc 
 

Maestoso 
Música de 

Câmara 
Dó Menor   1887-88 

Duo 

Vl, pf 
 

Alla Marcia 
Música de 

Câmara 
Mi Menor  16 1888 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Allegretto 
Música de 

Câmara 
Dó Maior  19 1888 

Duo 

Vl, pf 
 

Allegretto 
Música de 

Câmara 
Ré Maior  20 1888 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Allegretto 
Música de 

Câmara 
Mi b Maior  22 1888 

Duo 

Vl, pf 
 

Andantino 
Música de 

Câmara 
Dó Maior  39 1888 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

The Watersprite 

(Näcken) 
Voz   138 1888 

Melodrama 

Recitante, Mezzo-soprano, vl, 

vc, pf 

Projeto colaborativo com o seu professor Martin 

Wegelius 

Texto de G. Wennberg 

Presto 
Música de 

Câmara 
Fá Maior  154 1888 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
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Suite 
Música de 

Câmara 
Mi Maior  188 1888 

Duo 

Vl, pf 
 

Tema e Variações 
Música de 

Câmara 
Sol Menor  197 1888 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Tema e Variações 
Música de 

Câmara 
Dó # Menor  195 1888 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Tempo di Valse 
Música de 

Câmara 
Lá Maior   1888 

Duo 

Vl, pf 
 

Adagio 
Música de 

Câmara 
Fá Menor  14 1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Allegretto 
Música de 

Câmara 
Lá Maior  17 1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Allegro (Exposição 

de Sonata) 

Música de 

Câmara 
Lá Menor  26 1888-89 

Duo 

Vl , pf 
 

Allegro 
Música de 

Câmara 
Mi Menor  28 1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Andante-Allegro 
Música de 

Câmara 
  31 1888-89 

Quinteto 

Pf, 2 vl, va, vc 
 

Andante – Allegro 

Molto 

Música de 

Câmara 
Ré Maior  32 1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Andante molto 

sostenuto 

Música de 

Câmara 
Si Menor  37 1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
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A Pequena Sereia 

(Den lilla 

sjöjungfrun) 

Música de 

Câmara 
  59 1888-89 

Melodrama 

Recitante, 2 vl, va, vc 

Fragmentos incompletos 

Texto de H. C. Andersen 

Moderato – Allegro 

Appassionato 

Música de 

Câmara 
Dó # Menor  131 1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Più - Lento 
Música de 

Câmara 
Fá Maior  149 1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

33 Peças Pequenas 
Música de 

Câmara 
   1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Allegro 
Música de 

Câmara 
   1888-89 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Canon 
Música de 

Câmara 
Sol Menor  50 1889 

Duo 

Vl, pf 
 

Fuga 
Música de 

Câmara 
  85 1889 

Quarteto 

2 vl, va, vc 

Projeto estudantil para o professor compositor, 

Martin Wegelius; composto como o Finale do 

Quarteto em Lá Menor JS 183 

Sonata 
Música de 

Câmara 
Fá Maior  178 1889 

Duo 

Vl, pf 
 

Quarteto de Cordas 

Nº2 

Música de 

Câmara 
Lá Menor  183 1889 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Suite 
Música de 

Câmara 
Lá Maior  186 1889 

Trio 

vl, va, vc 
Parte de violino do 4º andamento perdida 
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Allegretto 
Música de 

Câmara 
Si b Maior   1889 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Allegro 
Música de 

Câmara 
Ré Menor   1889 

Trio 

Pf, vl, vc 
Completado por Kalevi Aho 

Quarteto de Cordas 

Nº3 

Música de 

Câmara 
Si b Maior 4  1889-90 

Quarteto 

2 vl, va, vc 

Arranjo do 3º andamento feito pelo compositor 

como um Presto para Cordas  

Romance 
Música de 

Câmara 
Si Menor 2/1  

1890 

r. 1911 

Duo 

Vl, pf 

A primeira de duas Peças; também conhecido como 

Grave 

Adagio  
Música de 

Câmara 
Ré Menor  12 1890 

Quarteto 

2 vl, va, vc 

Essencialmente um Tema com Variações; 

possivelmente um andamento lento para o Op.4 

Quinteto com Piano 
Música de 

Câmara 
Sol Menor  159 1890 

Quinteto 

Pf, 2 vl, va, vc 

Muito extenso e com um quarto andamento 

alternativo - Vivace 

Adagio 
Música de 

Câmara 
Ré Menor   1890 

Duo 

Vl, pf 
 

Larghetto 
Música de 

Câmara 
Ré Menor   1890-92 

Duo 

Vl, pf 
 

Epilogue 
Música de 

Câmara 
 2/2  

1891 

r. 1911 

Duo 

Vl, pf 

A segunda de duas Peças; originalmente conhecida 

como Perpetuum Mobile  

La pompeuse Marche 

d’Asis 

Música de 

Câmara 
  116 1891 

Trio 

Pf, vl, vc 
Versões alternativas perdidas 

Quarteto com Piano 

Nº2 

Música de 

Câmara 
Dó Menor  156 1891 

Quarteto 

Pf, vl, va, vc 
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Minuet 
Música de 

Câmara 
Fá Maior   1891 

Duo 

Vl, vc 
Completado por Jaakko Kuusisto 

Duo 
Música de 

Câmara 
Dó Maior  66 1891-92 

Duo 

Vl, va 
 

Allegretto 
Música de 

Câmara 
Mi b Maior   1891-92 

Trio 

Pf, vl, vc 
Completado por Jaakko Kuusisto 

Grave 
Música de 

Câmara 
Ré Menor   1891-94 

Duo 

Vl, pf 
Fragmentos 

Trio de Cordas 
Música de 

Câmara 
Sol Menor  210 1893-94 

Trio 

Vl, va, vc 
2º e 3º andamentos incompletos 

Lullaby 
Música de 

Câmara 
  222 1899 

Duo 

Vl, kantele 
 

Concerto para 

Violino 
Orquestral Ré Menor 47  

1903-04 

r. 1905 

Concertante 

Vl, Orq. 
A primeira versão é mais extensa 

Quarteto de Cordas 

Nº4  - Voces intimae 

Música de 

Câmara 
Ré Menor 56  1909 

Quarteto 

2 vl, va, vc 
 

Serenata Nº 1 Orquestral Ré Maior 69a  1912 
Concertante 

Vl, Orq. 
A primeira de duas Serenatas 

Serenata Nº 2 Orquestral Sol Menor 69b  1913 
Concertante 

Vl, Orq.  
A segunda de duas Serenatas 

Scène d’amour (Cena 

de Amor) 

Música de 

Câmara 
 

71 

(bis) 
 

1913 

r. 1925 

Duo 

Vl, pf 

Excertos e Arranjos feitos pelo compositor do 

Pantomime para Orquestra (Op. 71a) 
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Cantiga (Laetare 

anima mea) 
Orquestral  77/1  1914 

Concertante 

Vl (Vc), Orq. 

A primeira de duas peças; arranjo para orquestra e 

violoncelo em 1916 pelo compositor 

Devoção 
(Ab imo pectore) 

Orquestral  77/2  1915 
Concertante 

Vl (Vc), Orq. 

A segunda de duas peças; arranjo para orquestra e 

violoncelo em 1916 pelo compositor 

Impromptu 
Música de 

Câmara 
Lá Menor 78/1  1915 

Duo 

Vl (ou vc), pf 
A primeira de quatro Peças 

Romance 
Música de 

Câmara 
Fá Maior 78/2  1915 

Duo 

Vl (ou vc), pf 
A segunda de quatro Peças 

Rigaudon 
Música de 

Câmara 
Ré Maior 78/4  1915 

Duo 

Vl (ou vc), pf 
A quarta de quatro Peças 

Souvenir 
Música de 

Câmara 
Ré Maior 79/1  1915 

Duo 

Vl, pf 
A primeira de seis Peças 

Tempo di Minuetto 
Música de 

Câmara 
 79/2  

1915 

r. 1917-18 

Duo 

Vl, pf 
A segunda de seis Peças 

Sonatina 
Música de 

Câmara 
Mi Maior 80  1915 

Duo 

Vl, pf 
 

Mazurka 
Música de 

Câmara 
Ré Menor 81/1  1915 

Duo 

Vl, pf 
A primeira de cinco Peças 

Dance 

Caractéristique 

Música de 

Câmara 
 79/3  1916 

Duo 

Vl, pf 
A terceira de seis Peças 

Sérénade 
Música de 

Câmara 
Ré Maior 79/4  1916 

Duo 

Vl, pf 
A quarta de seis Peças 
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Religioso 
Música de 

Câmara 
Sol Menor 78/3  1917 

Duo 

Vl, pf 
A terceira de quatro Peças 

Danse idyll 
Música de 

Câmara 
Mi Menor 79/5  1917 

Duo 

Vl, pf 
A quinta de seis Peças 

Berceuse 
Música de 

Câmara 
Dó # Menor 79/6  1917 

Duo 

Vl, pf 
A sexta de seis Peças 

Rondino 
Música de 

Câmara 
Ré Maior 81/2  1917 

Duo 

Vl, pf 
A segunda de cinco Peças 

Valse 
Música de 

Câmara 
Ré Maior 81/3  1917 

Duo 

Vl, pf 
A terceira de cinco peças 

Humoresque Nº 1 Orquestral Ré Menor 87/1  
1917 

r. 1940 

Concertante 

Vl, Orq. 

O primeiro de seis Humoresques, que constituem 

uma suite com diversos números Opus. A primeira 

versão é mais extensa.  

Humoresque Nº 2 Orquestral Ré Maior 87/2  1917 
Concertante 

Vl, Orq. 

O segundo de seis Humoresques, que constituem uma 

suite com diversos números Opus. 

Humoresque Nº3 Orquestral Sol Menor 89a  1917 
Concertante 

Vl, Orq. 

O terceiro de seis Humoresques, que constituem uma 

suite com diversos números Opus. 

Humoresque Nº4 Orquestral  Sol Menor 89b  1917 
Concertante 

Vl, Orq. 

O quarto de seis Humoresques, que constituem uma 

suite com diversos números Opus. 

Humoresque Nº 5 Orquestral Mi b Maior 89c  1917 
Concertante 

Vl, Orq. 

O quinto de seis Humoresques, que constituem uma 

suite com diversos números Opus. 

Aubade 
Música de 

Câmara 
Ré Maior 81/4  1918 

Duo 

Vl, pf 
A quarta de cinco Peças 



 

126 

Menuetto 
Música de 

Câmara 
Ré Menor 81/5  1918 

Duo 

Vl, pf 
A quinta de cinco Peças 

Humoresque Nº6 Orquestral Sol Menor 89d  1918 
Concertante  

Vl, Orq. 

O último de seis Humoresques, que constituem uma 

suite com diversos números Opus. 

Andante Festivo 
Música de 

Câmara 
 34a  1922 

Quarteto 

2 vl, va, vc 

Arranjo feito pelo compositor para Orquestra de 

Cordas e Tímpanos (JS 34b) 

Novellette 
Música de 

Câmara 
 102  1922 

Duo 

Vl, pf 
 

Danse Champêtre 

Nº1 

Música de 

Câmara 
 

106/

1 
 1924 

Duo 

Vl, pf 
A primeira de cinco Danses Champêtres 

Danse Champêtre 

Nº2 

Música de 

Câmara 
 

106/

2 
 1924 

Duo 

Vl, pf 
A segunda de cinco Danses Champêtres 

Danse Champêtre 

Nº3 

Música de 

Câmara 
 

106/

3 
 1924-25 

Duo 

Vl, pf 
A terceira de cinco Danses Champêtres 

Danse Champêtre 

Nº4 
Música de 

Câmara 
 

106/

4 
 1924-25 

Duo  

Vl, pf 
A quarta de cinco Danses Champêtres 

Danse Champêtre 

Nº5 

Música de 

Câmara 
 

106/

5 
 1924-25 

Duo 

Vl, pf 
A quinta de cinco Danses Champêtres 

On the Heath (Auf 

der Heide) 

Música de 

Câmara 
 

115/

1 
 1929 

Duo 

Vl, pf 
A primeira de quatro Peças 

Balada (Ballade) 
Música de 

Câmara 
 

115/

2 
 1929 

Duo 

Vl, pf 
A segunda de quatro Peças 
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Humoresque 
Música de 

Câmara 
 

115/

3 
 1929 

Duo 

Vl, pf 
A terceira de quatro Peças 

Os Sinos 
(Die Glocken) 

Música de 

Câmara 
 

115/

4 
 1929 

Duo 

Vl, pf 
A quarta de quatro Peças 

Cena de Dança 

(Scène de danse) 

Música de 

Câmara 
 

116/

1 
 1929 

Duo  

Vl, pf 
A primeira de três Peças 

Danse 

Caractéristique 

Música de 

Câmara 
 

116/

2 
 1929 

Duo 

Vl, pf 
A segunda de três Peças 

Rondeau Romantique 
Música de 

Câmara 
 

116/

3 
 1929 

Duo  

Vl, pf 
A terceira de três Peças 

Suite 

1) Country 

Scenery 

2) Serenade-

Evening in 

Spring 

3) In the Summer 

Orquestral Ré Menor  185 1929 
Concertante 

Vl, Cordas. 
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